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ATENDIMENTO PREFERENCIAL
Segunda a Sexta-Feira: 

13h30 às 14h30

Agradecemos a colaboração e paciência! Estamos trabalhando 
para atender a todos com SEGURANÇA!

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
DIFERENCIADO REDEMAC BOMAGG

TORRES 
Segunda a Sexta-Feira: 

7h30 às 11h30 – 13h30 às 17h30
Sábado: 8h às 12h

ITAPEVA
Segunda a Sexta-Feira: 

7h30 às 11h30 – 13h30 às 17h30
Sábado: 8h às 12h

Nesse período colabore priorizando 
atendimento através do telefone:

Torres  3626-2500 ou Itapeva 3605-5098

Nesta semana o mundo inteiro celebrou 
o aniversário da Revolução Francesa: 14 de 
julho de 1789. Naquele dia, o Rei Luiz XVI 
acordara pressentindo algum alvoroço e per-
guntou irônico: - Está havendo, por acaso, 
alguma revolta no Palácio? Resposta: - Não 
Majestade, trata-se de uma Revolução. E 
era...Em 1993 ele perdia a cabeça na guilho-
tina.

Desde então, no bojo de transformações 
sócio econômicas que vinham se acumulan-
do desde as Grandes Navegações e que se 
acentuaram com o início da Revolução Indus-
trial , que amontoava multidões nas fétidas 
capitais europeias, o mundo mudou.

Chegáramos, numa Paris com 1 milhão de 
almas, no ponto que havíamos deixado, em 
ruínas, a grande capital do Império Romano 
quase dois milênios antes.  Com uma dife-
rença: uma grande efervescência provocada 
pela confluência de ideias libertárias do Ilu-
minismo no século XVIII com a disseminação 
generalizada entre homens livres de seus  
ideais, através de livros impressos, revistas, 
pequenos jornais e panfletos. (Imagine-se 
hoje com Redes e Internet!). Incêndio na 
certa que abriria um “Século de Revoluções”. 
Em menos de três décadas, o Ancien Régi-

me  caía por terra e abria-se a era dos Pactos 
Constitucionais com a defesa da consigna 
de  Igualdade, Liberdade e Fraternidade sob 
Republicanos ou Monarquistas  nos quais 
fermentariam as clivagens ideológicas que 
sacudiriam a humanidade até hoje. As revo-
luções sociais prosseguiram seu curso e em 
1848, já sob o espectro de um comunismo 
idealizado, sacudiriam muitas cidades euro-
peias. Daí espalharam-se  pelo mundo intei-
ro: Rússia em 1917, China em 1949,  Cuba 
em 1959 e a Guerra do Vietname, todas  fi-
lhas deste processo. Fatal concorrência entre 
herdeiros do Terceiro Estado da Revolução 
Francesa:  girondinos moderados confiantes 
no Liberalismo, enaltecendo a eficiência do 
Mercado e radicais jacobinos apostando no 
Estado como habitat da ética.

Numa primeira fase, a polarização mun-
dial cingida à Europa mergulhou nas Guerras 
Napoleônicas. Eram, ainda, dominadas pelo 
confronto Absolutismo x Constitucionalis-
mo. Um século depois, sempre enraizadas 
na Revolução Francesa, ganham contornos 
próprios, mediatizados, cada vez mais, pela 
forte presença das classes médias no mun-
do ocidental, francamente moderadoras 

da polarização de classes e ideológica.  
Não obstante, os ideais de  fraternida-
de serão reivindicados mundialmente 
pela esquerda e impulsionam sucessi-
vas ondas de rebeldia. Na sua facção 
mais radical, durante todos os anos de 
existência da URSS, identificada como 
Pátria do Socialismo, até 1991,  recebeu 
dela integral apoio político e militar, in-
dispondo-se com o stablishment. Nos 
anos de Guerra Fria, sobretudo, a par-
tir de 1947, este apoio tomava a forma 
de guerras por procuração, evitando o 
confronto nuclear direto com Estados 
Unidos. Depois de1991,com o fim da 
URSS desfez-se a cadeia deste “ Movimento 
Comunista Internacional”, deslocando-se a 
hegemonia ideológica do mundo comunis-
ta para a China. Este país, entretanto, evita 
qualquer apoio a grupos simpatizantes, pre-
ferindo o caminho de longo prazo do con-
fronto tecnológico em voo solo. Diante disso, 
especialistas em segurança dos Estados Uni-
dos passaram a cultivar um novo conceito de 
enfrentamento com os comunistas: Guerra 
Híbrida, através da  qual reforçam a ideia 
de que deve haver uma forte reação ideo-
lógica contra o que denominam “marxismo 
cultural”  cultivado por  inimigos externo e 
internos nas áreas de educação e cultura. 
Esta atualização sobrepôs-se à antiga Doutri-
na de Segurança Nacional e ganhou grande 
peso nas Forças Armadas  aqui no Brasil, daí 
ganhando adeptos radicais como Olavo de 
Carvalho que conseguiu criar um séquito de 
discípulos, hoje com forte presença no Go-
verno Bolsonaro.

O problema desta visão - que acaba se 
convertendo numa Teoria da Conspiração- é 
que ela se sectariza, abandonando princípios 
da doutrina que supostamente a sustentava  
(isso foi o que  ocorreu com os ideólogos do 
nazi-fascismo) e passa à proposições do sécu-
lo XIX, anteriores à conversão do liberalismo 
democrático em liberalismo social.  Conde-
na sumariamente a gama de direitos e mo-
dernização de costumes que acompanhou o 
século XX e se fecha no pequeno círculo de 
seguidores, na expectativa de cimentar uma 
sociedade de um só credo, um só homem, 
uma só verdade, um só Poder. Conta , para 
tanto,  com o endosso de confissões milena-
ristas, na expectativa de criar um círculo de 
fogo sobre as manifestações da modernida-
de, guiadas pela confluência da razão com a 
liberdade. Não percebe que as “ideias não 
são metais que se fundem”, mesmo sob a 
pior repressão.

E dizer que Luiz XVI pensava tratar-se, ape-
nas, de um ligeiro distúrbio das ruas...

OPINIÃO

PROJEÇÕES DA REVOLUÇÃO FRANCESA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm
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Prefeito e representantes do comércio de Torres 
defendem mais flexibilização das atividades 

Live em redes sociais mostra opiniões de lideres e do prefeito Carlos Souza. Municípios da região - que estão em bandeira vermelha no distanciamento 
controlado -  vão disponibilizar mais leitos de UTIs e querem mais abertura

Vereador de Torres indica lei com protocolos locais para poder flexibilizar comércio
Gimi acha que cidade não pode ficar engessada em definições estaduais. Lei deve ser feita pela prefeitura e aprovada pela Câmara 

Está sendo encaminhada para 
a prefeitura de Torres, através da 
Câmara Municipal, uma INDI-
CAÇÃO, de autoria do vereador 
Gibraltar Vidal, o Gimi (Progres-
sistas). A indicação requer que 
o Poder Executivo de Torres ela-
bore e encaminhe um Projeto de 
Lei que crie normas municipais 
para reabertura do comercio 

de Torres, para ser votado pela 
Câmara de Vereadores. Normas 
especiais essas que viriam em 
decorrência do distanciamento 
controlado e dos decretos de lei 
estaduais, que limitam de forma 
compulsória as atividades pro-
dutivas privadas, por conta da 
pandemia de Coronavírus.

O pedido sugere que, na lei 

municipal, constem adequa-
ções sanitárias para abertura 
do comercio, independente dos 
critérios usados pelo Governo 
do Estado, mas que, no entanto 
obedeçam aos devidos protoco-
los de segurança exigidos para a 
proteção sanitária da população. 
Na prática se trata de manter os 
cuidados para evitar a prolifera-

ção do contágio pelo novo Coro-
navírus, mas sem que a maioria 
dos estabelecimentos comer-
ciais localizados em Torres sejam 
obrigados ficar fechados (ou fun-
cionar com baixas possibilidades 
de obterem clientes). Portanto, 
são adequações locais definidas 
por lei para que isto seja possí-
vel.

Por Fausto Júnior

Na noite de segunda-feira, dia 
13 de julho, a Prefeitura Municipal 
de Torres foi protagonista na publi-
cação de uma “Live”, realizada em 
sua página do Facebook, onde o 

prefeito Carlos Souza e represen-
tantes do setor comercial da cida-
de anunciaram os desejos e as ar-
ticulações que eles estão fazendo 
para flexibilizar mais as medidas 
de contenção operacional decreta-
das pelo governo do Estado do RS, 

para região em Bandeira Vermelha 
no Distanciamento Controlado de-
corrente da pandemia do novo Co-
ronavírus, classificação esta que o 
Litoral Norte está enquadrado atu-
almente - e que deverá continuar 
até ao menos o final de julho. 

No início da publicação ao vivo, 
Carlos Souza ressaltou que prefei-
tura torrense se mantém atenta 
aos cuidados sanitários, inclusive 
porque os casos de contaminação 
têm crescido em Torres nos últi-
mos dias (até segunda-feira, eram 
175 confirmados registrados). Mas 
afirmou achar que o setor produ-
tivo da cidade deveria ser mais 
flexibilizado e, portanto, também 
anunciou duas frentes de trabalho 

para atenuar a rigidez das medidas 
compulsórias exigidas pelos proto-
colos do decreto estadual: 

1 –  Informando que o mesmo 
grupo esteve reunido com o presi-
dente da Assembleia Legislativa do 
RS (ALERGS), Ernani Polo, para que 
o líder político utilize a força polí-
tica da ALERGS para que haja uma 
revisão estadual nos critérios de 
Isolamento Social, principalmente 
nas regiões enquadradas com Ban-

deira Vermelha.
2 – Que ele, Carlos Souza, tam-

bém esteve reunido,  no início 
da tarde da mesma segunda-fei-
ra, com prefeitos da Associação 
dos Municípios do Litoral Norte 
(Amlinorte), para tratar da compra 
consorciada de mais leitos equipa-
dos e médicos para abrir UTIs no 
Hospital de Torres e de Capão da 
Canoa. Com isto, espera-se que o 
atendimento de Saúde se torne 

mais eficiente, o que daria mais 
chances para que possam ocorrer 
exceções nas questões do distan-
ciamento controlado, justamente  
por conta das entregas das  me-

lhorias locais e adaptações especí-
ficas.  O prefeito, a seguir,  abriu o 
espaço para que os representantes 
das entidades presentes se mani-
festassem. 

Possível compra de leitos na UTI e contratação de mais médicos

Entidades e prefeito Carlos Souza compartilharam objetivos em 
comum em LIVE no Facebook

Nasser Samhan, presidente do Sin-
dilojas defende a abertura do comércio 
urgente  por achar que faz um grande 
período em  que os estabelecimentos 
estão fechados. E que este tempo, se 
continuado, vai oferecer  riscos de em-
presas serem fechados e empregos per-
didos. O líder empresarial defende que 

as autoridades, com segurança, devem 
permitir que a sociedade “se acostu-
me” com a necessidade de viver com 
a presença do risco de contaminação 
do novo Coronavírus. Nasser acredita, 
inclusive, que as pessoas já estariam 
bastante preparadas, por exemplo, para 
consumir nos comércios tomando cui-

dados para não serem contaminadas e 
não contaminarem outros, assim como 
os comerciantes também estariam cien-
tes dos cuidados na operação de seus 
estabelecimentos, seja para consumi-
dores e atendentes. Portanto, o presi-
dente do Sindilojas defende que haja 
cuidados, mas com as lojas abertas.  

Paulo Cezar Farias, presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas (CDL) falou a 
seguir que também concorda que o co-
mércio deva voltar a ficar aberto. Mas 
disse ter  certeza de que as atitudes 
tomadas pelos comerciantes têm de 
ser no sentido de proteção das pessoas 
que trabalham e que compram nos es-

tabelecimentos. Por isso, Farias afirmou 
para os espectadores do seu pronuncia-
mento na Live que “comemora o fato 
de o presidente da Assembléia (Ernani 
Polo) estar trabalhando justamente 
para isto”: para  criar uma forma de fle-
xibilizar as normas de abertura maior 
dos estabelecimentos comerciais.

Proposta da cidade conviver com os riscos, sem fechar funcionamento

A Presidente da Associação do 
Comércio, Indústria, Serviço, Agri-
cultura e Turismo de Torres (ACISA-

TT), Zenia Lumertz, também partici-
pou da Live. E também defende que 
os cuidados tenham de ser grandes. 

Zenia acha que há a possibilidade 
de as cidades operarem com mé-
tricas de bandeira vermelha, inclu-

sive, mas com os estabelecimentos 
produtivos na maioria abertos, mo-
dificando somente alguns critérios 

de cuidados específicos maiores e 
menores, baseados, ai sim, nas clas-
sificações das bandeiras semanais. 

Bandeira vermelha com comércio aberto

No final o prefeito anunciou, 
em primeira mão, a decisão do 
governo do Estado do RS na qual 
houve a autorização para  que a 
região do Litoral Norte  estivesse 
liberada para poder ter o comércio 

funcionando, mas com o sistema 
Pegue e Leve, (“Take away”, em in-
glês) mesmo em bandeira Verme-
lha (a classificação atual de Torres 
e região). A autorização inclui todo 
o comércio, mas flexibiliza as ati-

vidades que antes estavam proibi-
das de abrir em qualquer situação. 

No entanto, Carlos Souza ainda 
acha pouca a flexibilização para 
sua avaliação de necessidade lo-
cal e para que o sistema seja mais 

coerente com a realidade que 
enxerga. E, portanto, vai manter 
os contatos no sentido de uma 
maior flexibilização na abertura 
dos estabelecimentos da cidade 
de Torres e no sentido de melho-

rar o sistema de atendimento de 
Saúde como forma de atender a 
demanda que possa ter aumentos 
nos hospitais.   

*Editado por Guile Rocha

Atendimento “pegue e leve” já foi liberado para todo o RS

Gimi quer dar segurança jurídica para que 
comercio e empregos não sofram mais 

Na justificativa do pedido de In-
dicação enviado pelo vereador Gimi, 
ele afirma não entender o fato de a 
cidade ficar totalmente dependente 
do regramento Estadual. Reclama, 
ainda, que o mesmo regramento tam-
bém confunde a população local, por 
ser modificado semanalmente, sem 
se mostrar ser adaptado às peculiari-
dades locais.

O vereador indica, no texto, sobre 
a possibilidade do desmonte econô-
mico-social que pode estar se inician-
do em Torres por causa do contínuo 

fechamento do comércio, ocasionado 
pelas medidas de contenção estadual 
de combate a pandemia na cidade. E 
por isso pede que o município tome 
iniciativa própria para tentar brecar 
este rumo. 

Gimi acredita que as autoridades 
municipais têm capacidade de criar 
protocolos de segurança próprios 
para que a cidade possa ter de volta a 
abertura do comércio em geral de for-
ma sustentável e segura. A utilização 
de máscara, oferecimento de álcool 
gel, definição de número máximo de 

pessoas ao mesmo tempo dentro de 
espaços específicos, dentre outros, 
são exemplos de protocolos locais es-
peciais citados por Gimi e que servi-
riam para que o comércio de Torres ti-
vesse permissão de abertura, mesmo 
dentro de normas diferentes estadu-
ais. Ele exemplifica o funcionamento 
de farmácias e supermercados como 
norte, para que os protocolos sejam 
baseados e aplicados em outros esta-
belecimentos (considerados não es-
senciais pelos decretos). 

No final, o vereador mostra seu 

objetivo de ade-
quar a cidade de Torres em um novo 
momento, onde a abertura dos es-
tabelecimentos e os cuidados com o 
combate a pandemia sejam combina-
dos, para que a comunidade aprenda 
a CONVIVER novamente, mesmo com 
a presença do o vírus.

Lei para se adequar a decreto 
de calamidade

A Lei, neste caso, deve ser feita 
pela prefeitura municipal e aprovada 

pela Câmara Local - porque o Progra-
ma de Distanciamento Controlado 
que define as bandeiras é do Gover-
no estadual. A única autonomia que a 
Prefeitura de Torres tem atualmente é 
a de  AUMENTAR as restrições. 

Mas, com uma lei feita pela prefei-
tura e aprovada pela Câmara, talvez o 
governo do estado consiga transferir 
a responsabilidade das decisões para 
os municípios, onde os prefeitos e as 
Câmaras, aí sim, adéquam suas nor-
mas  de isolamento social conforme 
contexto local. 

Adequações locais para evitar desmonte do sistema econômico e social
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Litoral segue com bandeira vermelha no 
distanciamento controlado

Com recursos aceitos das 
regiões de Santo Ângelo, Cruz 
Alta, Santa Rosa, Erechim e San-
ta Cruz do Sul, 10 macrorregiões 
ficarão em bandeira vermelha e 
outras 10 em bandeira laran-
ja no mapa do distanciamento 
controlado, anunciou, nesta se-
gunda-feira (13), o governador 
Eduardo Leite. O mapa é válido 
entre esta terça (14) e a próxi-
ma segunda-feira (20). O Lito-
ral Norte (região que engloba 
Torres) segue entre as regiões 
com bandeira vermelha - com 
protocolos mais rígidos que os 
das bandeira laranja, incluindo 
fechamento de comércios e ou-

tros estabelecimentos.
"Estamos observando os efei-

tos do distanciamento nas últi-
mas semanas, principalmente 
na Região Metropolitana e em 
outras regiões populosas, que 
já fazem verificar uma redução 
na ocupação de leitos de UTI. A 
gente enxerga uma estabiliza-
ção, o que sugere que há efeito 
da bandeira vermelha nas regi-
ões em que é preciso. É possível 
evitar o lockdown e que sofra 
menos a economia", diz.

De acordo com os dados pre-
liminares, 15 regiões ficariam 
com classificação de alto risco. 
Contudo, a estabilização no nú-

mero de novas internações na 
Região Missioneira, principal-
mente, contribuíram para esta 
revisão, segundo o governador.

Leite alerta, entretanto, 
para a adoção de medidas de 
distanciamento por todos que 
puderem ficar em casa."Passa-
mos por um momento distinto, 
excepcional, e há quem ainda 
relativize os números. Um terço 
[dos pacientes internados em 
UTI] é por uma doença que não 
tínhamos conhecimento ate o 
início deste ano. Se não houver 
cuidado de todos, não há es-
trutura hospitalar que resista", 
observa.

Covid-19: conheça o monitoramento realizado pelo 
município de Torres com os pacientes

O isolamento domiciliar é uma 
das medidas prioritárias para conter 
a disseminação do coronavírus, pois 
é através dele que se pode reduzir a 
propagação da doença. Agir com esta 
medida o mais precocemente possível 
é essencial, uma vez que o paciente 
que apresenta sintomas é o maior 
disseminador do vírus. Os pacientes 
que apresentam Síndrome Gripal 
leve, sem sinal de agravamento ou 
presença de comorbidades, são tra-

tados como suspeitos para COVID-19, 
devendo permanecer em isolamento 
domiciliar.

Este isolamento acontece por 14 
dias após o início dos sintomas, se 
estendendo além da pessoa sintomá-
tica, mas também aos familiares resi-
dentes da mesma casa. Geralmente, 
este sintomático passa por atendi-
mento médico no Centro de Triagem, 
onde poderá ser realizada a coleta do 
exame para COVID-19, e ali já recebe 

atestado para ele e seus contatos do-
miciliares, pois todos deverão todos 
cumprir o isolamento domiciliar.

Durante esse período de isolamen-
to, até que se tenha o resultado do 
exame laboratorial, o paciente será 
monitorado por teleatendimento, 
através do contato telefônico deixado 
no dia da consulta presencial.

Após atendimento no Centro de 
Triagem, as fichas são direcionadas ao 
setor que realiza o monitoramento, o 
SAE (Serviço de Atendimento Especia-
lizado), em conjunto com a Vigilância 
Epidemiológica e com os ESFs da cida-
de. Durante estes contatos de monito-
ramento, se verifica o estado sintoma-
tológico do paciente e se orienta sobre 
medidas de prevenção domiciliares 
para o sintomático e para os residen-
tes da mesma casa.

Caso verifique agravamento do 
caso, o paciente passará por consulta 
médica via teleatendimento, para ana-
lisar os sintomas e manejar o caso da 
melhor maneira, buscando evitar que 
a pessoa sintomática precise sair de 
casa. Nas situações que necessitarem 
de avaliação presencial, os pacientes 

serão encaminhados ao Centro de 
Triagem da cidade. Visitas domiciliares 
também poderão acontecer, a depen-
der do quadro apresentado, onde a 
equipe de saúde irá paramentada com 
EPI e tomando as medidas de preven-
ção de contágio.

Caso algum contato domiciliar 
apresente sintomas gripais nesse pe-
ríodo de isolamento, deverão sinalizar 
ao serem monitorados. Estes deverão 
passar também por atendimento clí-
nico.

Após ter resultado do exame para 
COVID-19, o paciente será notifica-
do por telefone. Se negativo, ele será 
avaliado pela equipe de saúde e, se 
estiver assintomático, poderá encer-
rar o isolamento domiciliar. Caso o re-
sultado laboratorial indique infecção 
pelo coronavírus, o paciente deverá 
completar os 14 dias de isolamento, e 
ao término, seus contatos domiciliares 
também serão testados para avaliar a 
presença de anticorpos.

Desde o início deste trabalho, já 
passaram pelo monitoramento mais 
de 800 pessoas com Síndrome Gripal. 
O retorno sobre este trabalho tem 

sido positivo, uma vez que permite um 
acompanhamento próximo ao pacien-
te nessa situação de fragilidade, e tem 
colaborado para evitar a disseminação 
da COVID-19.

Orientações durante o isolamento 
domiciliar

O paciente que está em isolamento 
domiciliar não deve receber visitas, e 
se possível, permanecer em um quar-
to bem ventilado, isolado dos outros 
moradores da casa. Na impossibili-
dade desse cuidado, deve-se manter 
distância de um metro da pessoa sin-
tomática e não compartilhar materiais 
de uso pessoal, como copos, pratos, 
toalhas de banho, etc. Deve-se evitar 
compartilhar a cama também, e fa-
zer uso de máscara ao compartilhar 
um ambiente comum. Os moradores 
devem seguir com medidas de higie-
ne das mãos com frequência e evitar 
contato com as secreções do paciente. 
O ideal é que seja realizada limpeza 
ao menos uma vez ao dia das superfí-
cies comuns e banheiros, com solução 
com alvejante ou água sanitária.

Pfizer consegue autorização para aprovação rápida 
de vacinas contra a Covid-19

As companhias parceiras Pfizer e 
BioNTech conseguiram nesta segun-
da-feira (13) autorização para aprova-
ção em via rápida de duas vacinas can-
didatas ao tratamento da Covid-19, a 
doença provocada pelo novo corona-
vírus. A autorização foi dada pelo ór-
gão regulador dos Estados Unidos. A 
FDA concedeu o chamado ‘fast track’, 
que permitirá uma liberação mais ve-
loz, se as vacinas que estão sendo pro-
duzidas em conjunto pelas empresas 
apresentarem eficácia.

De acordo com a companhia, a 

decisão está baseada nos resultados 
preliminares da vacina BNT162b1, das 
fases 1 e 2 de estudos com humanos 
realizados nos Estados Unidos e Ale-
manha, além de estudos imunológicos 
com animais. Pfizer e BioNTech apre-
sentaram no último dia 1º, os dados 
iniciais sobre a resposta da BNT162b1 
nos EUA, que está a espera de revi-
são. Já as informações preliminares 
dos testes clínicos na Alemanha serão 
apresentadas ao longo desse mês. “A 
decisão da FDA é um importante pas-
so em nossos esforços para desenvol-

ver uma vacina efetiva e segura contra 
o SARS-CoV-2”, disse Peter Honig, vice-
-presidente de Assuntos Regulatórios 
da Pfizer, em comunicado.

O programa BNT162 inclui duas 
candidatas a vacinas, a BNT162b1 e 
a BNT162b2, que são baseadas em 
uma tecnologia de RNA mensageiro 
(mRNA), desenvolvida pela BioNTe-
ch. O comunicado de hoje confirmou 
que a fase 3 de testes clínicos, a mais 
crucial, começará, provavelmente, 
até o fim desse mês, o que já havia 
sido antecipado pelo CEO da BioN-

Tech, Özlem Türeci, em 
entrevista concedida na 
semana passada. Pfizer 
e a empresa alemã apon-
taram que a expectativa 
é de realizar testes com 
participação de 30 mil 
pessoas. “Se os estudos 
se mostrarem exitosos 
e a candidata à vacina 
receber aprovação regu-
latória, as companhias 
esperam poder produzir até 100 mi-
lhões de doses até o fim de 2020, com 

a possibilidade de superar a marca de 
1,2 bilhão de doses até o fim de 2021”, 
aponta o comunicado da Pfizer.
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Atendendo a demanda dos 
pescadores do Passo de Tor-
res, o Governo do Estado de 
SC investirá R$ 400 mil na dra-
gagem para o desassoreamen-
to da Foz do Rio Mampituba. 
O convênio entre Secretaria 
da Agricultura, da Pesca e do 
Desenvolvimento Rural e pre-
feitura de Passos de Torres foi 
assinado na última sexta-feira, 
10, e deve beneficiar mais de 
700 famílias da região.

Os recursos serão utilizados 
para remover o excesso de 
areia e aumentar o calado do 
rio Mampituba, melhorando a 

passagem dos barcos e a se-
gurança dos pescadores. O rio 
funciona como um caminho 
para que os pescadores che-
guem ao mar e atualmente 
essa travessia se tornou peri-
gosa devido ao assoreamento 
da barra. Segundo o prefei-
to do Passo de Torres, Jonas 
Souza, inúmeros barcos já 
encalharam no local, trazendo 
prejuízos e insegurança aos 
pescadores.

O secretário adjunto da 
Agricultura, Ricardo Miotto, 
esteve em Passos de Torres 
para a assinatura do convê-

nio e destacou a rapidez no 
atendimento à demanda do 
município. “Nós pensamos 
na agricultura e na pesca 
como fatores de desenvolvi-
mento para o nosso estado. 
A pesca artesanal movimenta 
a economia local e eu estou 
muito feliz porque consegui-
mos atender esse pedido de 
forma rápida e eficiente. Nós 
vamos continuar trabalhando 
para responder a sociedade 
da forma mais ágil possível e 
amenizar o sofrimento da po-
pulação”.

A pesca artesanal represen-

ta 70% da atividade econômi-
ca de Passo de Torres. São 700 
famílias que vivem da ativida-

de pesqueira, que produzem 
5,2 mil toneladas de peixe por 
ano.

GERAL

Estado de SC repassa R$ 400 mil 
para desassoreamento da Foz do Rio Mampituba 

Margem do Rio Mampituba

Na descida da escadaria da Praia 
Grande em direção ao mar, uma 
antiga escultura chamava a atenção 
de quem passava nesta terça-feira 
(14). Intitulada 'O Curumim' e feita 
pelo escultor Francisco Gomes de 
Oliveira, em 1952, trata-se de uma 
homenagem aos povos nativos que 
aqui habitaram há milhares de anos.

Conforme destaca o historiador 

Leo Gedeon, na década de 50, a 
praia de banho (Praia Grande), era a 
mais frequentada em Torres devido 
a toda a infraestrutura que já existia 
com sua rede hoteleira consolidada 
na parte alta da cidade. "Quando o 
Francisco esculpiu o Curumim, ele 
estava na altura de seu peito. A ro-
cha onde ele foi esculpido era utili-
zada como base para os banhistas 

saltarem e mergulharem no mar".
Atualmente com o assoreamen-

to da praia, a escultura encontra-se 
soterrada em vários momentos. As 
pessoas que não sabem de sua exis-
tência, passam pelo local e nem a 
percebem.

*Com informações de 
Descubra Torres

O CURUMIM: Escultura escondida na Praia Grande

FOTO: Teresa Cristina - A FOLHA
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A solidariedade faz a dife-
rença no combate ao Covid. 
Pensando nisso, a equipe do 
Boticário Torres realizou nos 
dias 9 e 10 de julho, a doação 
de produtos para colaborar 
com a proteção dos profis-
sionais da saúde contra a dis-
seminação do vírus. 

Com a mensagem "A gen-
te acredita no poder dos 
pequenos gestos. E você?", 
os produtos produtos foram 
destinados ao Hospital Nos-
sa Senhora dos Navegantes 
e à Secretaria Municipal de 

Saúde de Torres. O Hospital 
recebeu 169 frascos de ál-
cool líquido 100 ml. Para a 
Prefeitura, foram doadas 600 
máscaras triplas descartáveis 
e 156 frascos de gel antissép-
tico 350 gr da linha Cuide-se 
Bem.

De acordo com a gerência 
da loja do Boticário, a equipe 
decidiu fazer a doação dos 
produtos para oferecer um 
gesto de carinho e cuidado 
em agradecimento aos pro-
fissionais por toda a dedica-
ção durante a pandemia.

Funcionando com restrições, em 
razão da pandemia, um dos clubes 
mais importantes do Litoral abre 
suas portas à população de um jeito 
diferente. Desde esta segunda (13), 
a SAPT (Sociedade Amigos da Praia 
de Torres) conta com um site para 
aumentar o contato com o públi-
co. A novidade é uma das atrações 
preparadas para sócios e torrenses 
em geral aproveitarem depois que 
a situação causada pela covid-19 
melhorar.

Quem acessar sapttorres.com.br 
pode conferir um pouco da história 
do clube e da estrutura que possui 
atualmente em sua sede social (no 
bairro Predial, ao lado da Praia dos 
Molhes e da barra do Rio Mampi-
tuba). Atividades como tênis, beach 
tennis, futebol, natação, hidrogi-
nástica, futevôlei, taekwondo, ka-
rate, patinação, futebol de mesa, 
academia, pilates e fisioterapia es-
tão entre os serviços atuais disponi-
bilizados à população.

O site é a primeira novidade 
lançada pela SAPT para aumentar 
a proximidade com os associados, 
depois que a pandemia acabar. 
Ainda em 2020, e principalmen-
te em 2021, o planejamento é ter 
espaços para mais modalidades de 
esportes, atrações para crianças, 
novos produtos e um calendário 
reforçado de eventos. “No próximo 
ano, completamos 85 anos de his-
tória e nosso presente para quem 
frequenta a sede social será elevar 
o nível de atendimento. Queremos 
ter mais pontos de contato com 
o sócio e com os torrenses, para 
incentivar o uso de nossas instala-
ções em qualquer época do ano. 
Já temos uma grande variedade de 
serviços e atrações. Mas não basta, 
queremos mais. O objetivo é que 
outros esportes e eventos passem 
pela SAPT”, destaca o presidente do 
clube,Carlos Cechin.

Em meio à crise do coronavírus, 
o clube está aberto obedecendo às 

regras de decreto municipal que 
controla atividades de clubes, as-
sociações e práticas esportivas. O 
horário de funcionamento é altera-
do: das 7h30 às 19h30 de segunda 
a sábado. Aos domingos, não abre. 
Há também um protocolo de cuida-
dos para prevenção à covid-19, que 
inclui agendamentos individuais 
de instalações, uso obrigatório de 
máscaras nas áreas de circulação 
e higiene reforçada. Apenas 25% 
do clube, que corresponde a ativi-
dades esportivas, está funcionando 
no período. Para saber mais infor-
mações, o sócio pode contatar a 
secretaria.

Com mais de oito décadas de 
história na região, a SAPT (Socieda-
de dos Amigos da Praia de Torres) 
está localizada na rua Kalil Sehbe, 
número 5, em Torres. Nas redes 
sociais, o clube tem os perfis Sapt 
Torres no Facebook e @sapttorres 
no Instagram. Quem quiser se as-
sociar ou entrar em contato, pode 

ligar para (51) 3664-1221 ou falar 
pelo WhatsApp através do mesmo 

número. Também pode mandar 
e-mail para sapt@sapt.com.br.

TORRES

SAPT lança site para aumentar a conexão 
com sócios e com os torrenses

Boticário Torres doa produtos 
para profissionais da saúde  

Quem acessar sapttorres.com.br pode conferir um pouco da história do clube e sua estrutura. Novidade abre lista de atrações planejadas para 2020 e 2021

É com grande pesar que comunicamos o fale-
cimento de Ajos Dutra, ocorrido na madrugada 
de 10 de junho. Natural de São Francisco de Pau-
la, nasceu no dia 22 de novembro de 1940,  mas 
residiu em Torres nos últimos 40 anos.

Ajos começou nas atividades tradicionalistas 
em 1961, quando compareceu ao 8º Congresso, 
que criou a carta de princípios do MTG (Movi-
mento Tradicionalista Gaúcho), em Taquara. Dali 
em diante teve sua vida sempre atrelada no tra-
dicionalismo, ajudando a criar mais de 10 Cen-
tros de Tradições Gaúchas (CTGs), além de mais 
de 30 piquetes.

Em 1990 assumiu a Coordenadoria da 23ª 
Região Tradicionalista, na qual voltaria por mais 
duas gestões nos anos de 19995 e 1996. Junto 
com sua esposa Zelia e os três filhos, sempre es-

tiveram ligados com alguma atividade no tradi-
cionalismo. Participou desde a 1ª Cavalgada do 
Litoral Norte (Cavalgada do Mar) e colaborando 
junto ao piquete de comando desde a quarta 
edição.  Era a voz que acompanhava os cavalei-
ros e cedinho no más fazia a oração com eles. 

Em 2002, Ajos Dutra se aposentou pela pre-
feitura, mas continuou com seu trabalho na ci-
dade e na região focado nos ideais gaúchos: atu-
ando nos CTG e fazendo palestras em escolas. 
Também militou politicamente, integrando por 
anos os quadros do PMDB torrense.Foi agracia-
do pela Câmara de Vereadores, com o título de 
cidadão honorário de Torres - sempre perpetu-
ando a manutenção das raízes do tradicionalis-
mo gaúcho, batalhando pela realização de even-
tos na região. Descanse em Paz velho amigo!

NOTA DE PESAR
Ajos Dutra, a voz da Cavalgada do Mar
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A Prefeitura de Torres confir-
mou na segunda-feira (13) o segun-
do óbito pela Covid-19 na cidade. A 
Vigilância em Saúde, em revisão de 

caso com o Centro de Operação de 
Emergência da Secretaria Estadual 
de Saúde,optaram por encerrar o 
caso como óbito por coronavírus 

através de critério clínico epide-
miológico. O caso é referente a um 
paciente de sexo masculino de 87 
anos, residente de Torres e com 

óbito na data de 22/06/2020. “A 
decisão foi tomada devido ao pa-
ciente ser contato de caso positivo. 
Após o óbito outros dois familiares 

do paciente positivaram para o co-
ronavírus, o que levou o COE a che-
gar neste encerramento de caso”, 
ressaltou a refeitura de Torres.

CORONAVÍRUS

Torres já tem 205 casos positivos 
de Covid-19 registrados

Em uma semana, 69 novos casos de Covid-19 foram registrados na cidade

No Boletim Epidemiológico 
divulgado pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) na tarde 
de quinta-feira (16 de julho) so-
bre a COVID-19 em Torres, estão 
registrados, contando desde o 
início da pandemia, 205 casos 
confirmados, com 127 recupera-
dos, 73 pacientes em isolamento 
domiciliar e dois óbitos. Ou seja, 
em uma semana, foram regis-
trados 69 casos confirmados do 
coronavírus na cidade - uma vez 
que no dia 09 de julho eram 136 
positivos para Covid-19 registra-
dos em Torres.

Até o momento, estavam 
hospitalizados dois pacientes de 
Torres na UTI do Hospital Nossa 
Senhora do Navegantes e um pa-
ciente em leito comum. De ou-
tros municípios estavam hospi-
talizados três pacientes na UTI e 
dois pacientes em leito comum.

Além disso, eram 94 casos 
suspeitos, aguardando resulta-
dos de exames. Noventa e três 
pacientes encontravam-se em 
isolamento domiciliar e um em 
tratamento hospitalar. 

Já foram 1307 casos descar-
tados da infecção COVID-19 . 

"O número de casos negativa-
dos cresce, devido ao fato dos 
descartados nos testes realiza-
dos pela rede privada também 
integrarem a contagem", indica 
a Prefeitura, ressaltando que os 
dados de Torres são enviados 
pela SMS ao Governo do Estado.

Os casos suspeitos são pa-
cientes com síndrome gripal que 
realizaram coleta para exame. Os 
confirmados testaram positivo 
para a COVID-19 e os casos des-
cartados apresentavam suspeita 
de contaminação e o resultado 
do exame deu negativo.

18 cidades do sul de Santa Catarina decretam lockdown após alta de casos
Prefeitos de 18 cidades do sul 

de Santa Catarina decretaram o 
lockdown para conter o avanço 
do coronavírus. A medida que 
suspende todas as atividades 
não essenciais entrou em vigor 
nesta quinta-feira (16) e está 
prevista para durar nove dias.

A primeira a anunciar o lock-
down foi a prefeitura de Tuba-
rão, o que levou a um acordo 
com as demais cidades para re-
plicar a iniciativa, depois de uma 
alta de infecções na região.

Tubarão concentra os leitos 

para tratamento da covid-19 
no sul catarinense e está em si-
tuação crítica. O Hospital Nossa 
Senhora da Conceição (HNSC) 
atingiu 100% da capacidade de 
internação em UTIs. O total de 
casos confirmados na cidade 
passou de 542 para 944 em ape-
nas 10 dias.

Em Laguna, cidade vizinha, o 
número de infecções soltou de 
100 infectados na semana pas-
sada para 800 na última terça-
-feira (14).

Além de Tubarão e Laguna, 

municípios como Braço do Nor-
te, um dos primeiros focos da 
doença no estado, e Imbituba 
estão entra as 18 cidades da re-
gião da Associação dos Municí-
pios da Região de Laguna (Amu-
rel), que fechou acordo para o 
lockdown.

Segundo o presidente da Fe-
deração Catarinense dos Muni-
cípios, Orildo Severgnini, a de-
cisão pode ser “replicada para 
outras regiões, como no Meio 
Oeste, Vale do Itajaí e na região 
de Blumenau”.

Conforme o boletim epidemio-
lógico desta quinta-feira (16), Três 
Cachoeiras está com 72 casos con-
firmados de Covid-19 desde o prin-
cípio da pandemia, sendo 56 já re-
cuperados e outros 5 aguardando 
resultados dos exames. Três Cacho-

eiras contabiliza 2 óbitos pelo novo 
coronavírus no total.

Já Arroio do Sal apresentava, até 
quarta-feira (15), 18 casos confir-
mados do novo coronavírus, sendo 
12 curados, 4 em isolamento e 2 
óbitos. Além disso, havia 04 casos 

suspeitos aguardando resultado 
dos exames.

Por sua vez, Dom Pedro de Al-
cântara apresentava, até terça-fei-
ra (14) 8 casos confirmados, sendo 
7 já recuperados do novo corona-
vírus.

Três Cachoeiras, Arroio do Sal e Dom Pedro de Alcântara

Até quarta-feira, dos 6 leitos 
de UTI destacados para Covid-19 
no Hospital Nossa Senhora dos 

Navegantes, em Torres, 3 estavam 
ocupados (50%), e 2 dos 4 leitos 
comuns de UTI (50%) estavam 

ocupados. Nos outros 3 hospitais 
do Litoral Norte, entretanto, 100% 
dos leitos de UTI para Covid-19 

estavam ocupados - situação que 
gera preocupação por parte de 
prefeitos da região, que pedem 

a abertura de novos leitos (bem 
como disponibilização de medica-
mentos que estão em falta).

Alta ocupação dos leitos de UTI no Litoral

Araranguá e Sombrio seguem como os municípios com mais casos do novo Coronavírus na AMESC
No mais recente boletim 

epidemiológico divulgado 
pela Associação dos Municí-
pios do Extremo Sul Catari-
nense (AMESC) nesta quinta-
-feira (16), estão registrados 
um total de 763 casos de 
Covid-19. Os municípios de 

Araranguá (com 198 casos e 
5 óbitos) e Sombrio (com 124 
casos e 4 óbitos) seguem sen-
do os que apresentam maior 
número de positivos para Co-
vid-19 - seguidos por Balne-
ário Arroio do Silva (81 casos 
confirmados) e Passo de Tor-

res (52 casos).
Conforme o boletim da 

Amesc, a ocupação dos leitos 
do Hospital Regional de Ara-
ranguá (referência para a re-
gião) estava em 48% às 19h, 
de 12 de julho de 2020. "Dos 
10 leitos da UTI COVID-19, to-

dos estão ocupados. Os seis 
leitos do setor de infectologia 
estão disponíveis".

A região da AMESC contabi-
lizava até quarta-feira (15) 15 
óbitos, com taxa de letalidade. 
Destaca-se que entre os 763 
casos confirmados na região 

da AMESC, 543 (72,6%) estão 
recuperados (divisão entre 
recuperados e confirmados 
menos óbitos). Alguns muni-
cípios não têm disponibilizado 
a situação de tratamento, do-
miciliar ou hospitalar, das pes-
soas em recuperação de 2,0%. 

Confirmado 2° óbito em Torres 
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Na quinta-feira, dia 16, o governador 
do Estado Eduardo Leite lançou a primei-
ra ideia de um Projeto de Lei de Reforma 
Tributária Estadual (principalmente ICM). 
Os dados irão, ainda, de ter de ser muito 
mastigados pelos deputados estaduais 
para que votem ou emendem a matéria 
na Assembleia Legislativa estadual. Por-
tanto, muito ainda pode ser modificado.  

Em uma primeira avaliação feita pela 
coluna, parece que para o setor empre-
sarial as mudanças mais positivas são no 
sentido de diminuir a Burocracia atual. 
É que alíquotas diminuem em troca de 
outras que aumentam. Mas o número de 
taxas diminui sensivelmente. 

A grande novidade da reforma suge-

rida por Eduardo Leite e sua equipe de 
governo está em uma proposta de re-
passe direto de dinheiro às famílias mais 
pobres para devolver recursos cobrados 
em tributos no consumo. Pela proposta 
do governador, pessoas cadastradas no 
governo e cadastradas com seu CPF quan-
do fizerem compras poderão se habilitar 
para receber parte do imposto cobrado 
na compra de bens e serviços em dinhei-
ro, repassado do governo direto para o 
consumidor. 

Parece-me uma proposta interessante 
de diminuir o peso dos tributos no poder 
aquisitivo dos mais pobres do Estado, já 
que o nosso ICM é muito alto. Mas tam-
bém em minha opinião, repassar dinhei-

ro de forma direta para as pessoas pode 
gerar problemas de acomodação em 
algumas situações, assim como é uma 
forma de criação de fraudes. Ou seja, 
uma proposta exageradamente socialista, 
colocando o Estado como “garçom de di-
nheiro” de parte da população. De certa 
forma trocando repasses por voto, como 
no Bolsa Família. 

Mas veremos como será o debate entre 
liberais e socialistas na AL do Rio Grande 
do Sul. Imagino que será forte e fará, in-
clusive, parte de estratégias comentadas 
em propostas de prefeitos e vereadores, 
portanto, entrará na luta das eleições mu-
nicipais, mesmo sendo matéria estadual. 

Olho no lance.  

PACOTE TRIBUTÁRIO DO GOVERNO LEITE É ESTRUTURAL E CLIENTELISTA 

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

No Brasil, das 1,3 milhão de 
empresas que estavam fechadas 
(temporária ou definitivamente) 
na primeira quinzena de junho, 
522,7 mil (39,4%) encerraram suas 
atividades por causa da pande-
mia, sendo que 518,4 mil (99,2%) 
eram de pequeno porte (até 49 
empregados), 4,1 mil (0,8%) de 
porte intermediário (de 50 a 499 
empregados). Ainda entre as em-
presas encerradas por causa da 
pandemia, 258,5 mil (49,5%) delas 
eram do setor de Serviços, 192,0 
mil (36,7%) do Comércio, 38,4 mil 

(7,4%) da Construção e 33,7 mil 
(6,4%) da Indústria. 

Estima-se que 1,2 milhão 
(44,5%) das empresas em funcio-
namento adiaram o pagamento 
de impostos desde início de mar-
ço, sendo que mais da metade 
(51,9%) considerou ter recebido 
apoio do governo na adoção dessa 
medida. Aproximadamente 347,7 
mil (12,7%) empresas consegui-
ram crédito emergencial para pa-
gamento da folha salarial desde o 
início da pandemia. Desse total, 
quase sete em cada dez (67,7%) 

consideraram ter tido apoio do go-
verno na adoção dessa medida.

Cerca de 33% das organizações 
alteraram o método de entrega de 
seus produtos ou serviços, incluin-
do a mudança para serviços onli-
ne, e 20,1% lançaram ou passaram 
a comercializar novos produtos e/
ou serviços desde o início da pan-
demia.

Quanto ao pessoal ocupado, 
pouco mais de seis em cada dez 
empresas em funcionamento 
(61,2%) mantiveram o número de 
funcionários em comparação ao 

início de março, porém 34,6% in-
dicaram redução no quadro e 3,8% 
aumentaram o número de empre-
gados. Já entre as 948,8 mil empre-
sas que reduziram a quantidade de 
empregados, 37,6% diminuíram 
em até 25% seu pessoal, 32,4% en-
tre 26% e a metade (50%) e 29,7% 
encolheram seu quadro em mais 
da metade (acima de 50%).

Entre as demais medidas adota-
das pelas empresas, nove em cada 
dez  (91,1%) realizaram campanhas 
de informação e prevenção e ado-
taram medidas extras de higiene 

nas suas atividades. Observa-se 
também que 38,4% implementa-
ram trabalho domiciliar (teletra-
balho, trabalho remoto e trabalho 
à distância) e 35,6% anteciparam 
férias dos funcionários. Já três em 
cada dez (32,4%) adotaram pelo 
menos uma medida em relação 
aos impactos da Covid-19 com 
apoio do governo.

Esses são os primeiros resulta-
dos da Pesquisa Pulso Empresa: 
Impacto da Covid-19 nas Empresas 
e fazem parte das Estatísticas Ex-
perimentais do IBGE

QUASE METADE DAS EMPRESAS QUE FECHARAM FOI POR CONTA DA PANDEMIA

O IBGE também divulgou os 
resultados de maio da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS). Os da-
dos da série com ajuste sazonal 
apontaram recuo de 0,9% no volu-
me de serviços prestados no país 
ante abril, enquanto que para o 
Rio Grande do Sul (RS) se verificou 
um aumento de 5,2%. A pesquisa 
investiga estabelecimentos que 
tenham, no mínimo, 20 pessoas 
ocupadas e que possuam a maior 
parcela de sua renda oriunda da 
atividade de serviços.

Quando comparado ao mês de 
maio de 2019, o Brasil teve queda 
de 19,4% no volume de serviços, ao 
passo que o Estado registrou baixa 
de 24,0%, conforme os dados da 
série sem o ajuste sazonal. 

Nos 12 meses encerrados em 
maio de 2020, frente ao mesmo 
período do ano anterior, houve 
recuo de 2,7% no país, e queda de 
7,1% no RS.

No caso gaúcho, a queda de 
24,0% na comparação interanu-
al foi reflexo das baixas nas cinco 
atividades pesquisadas: Serviços 
prestados às famílias (-58,7%); Ou-
tros Serviços (-21,3%); Transportes 
e serviços auxiliares a transportes e 
correios (-27,2%); Serviços profis-
sionais, administrativos e comple-
mentares (-28,4%); e Serviços de 
informação e comunicação (-8,7%). 
No país, a baixa de 19,4% também 
foi influenciada pelas cinco cate-
gorias. Destaque para os Serviços 
prestados às famílias (-61,5%), 

Serviços profissionais, administra-
tivos e complementares (-21,7%) e 
Transportes e serviços auxiliares a 
transportes e correios (-20,8%).

Os dados de maio evidenciam o 
quão impactante tem sido a crise 
decorrente do Coronavírus para o 
setor. Tanto a nível nacional quan-
to no Estado a operação se dá em 
níveis muito baixos, tendo atingin-
do o pior nível desde o início da 
série histórica (iniciada em janeiro 
de 2011) no caso nacional e o se-
gundo menor valor para o índice 
no RS, que teve no mês anterior o 
pior resultado. Além da flexibiliza-
ção das medidas de distanciamen-
to social e também da recuperação 
do mercado de trabalho, a retoma-
da do setor está condicionada ao 

sentimento de segurança para as 
pessoas voltarem a demandar cer-
tos serviços, de forma que no curto 

prazo não se pode visualizar uma 
retomada consistente da atividade 
do setor.

SETOR DE SERVIÇOS EM SÉRIAS DIFICULDADES PARA REAGIR AOS IMPACTOS DA PANDEMIA
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homem foragido preso em Torres
A prisão de mais um foragido 

pela ação da Brigada Militar ocorreu 
na noite desta terça-feira (14/07), 
na Av. Castelo Branco, em Torres. 
Durante patrulhamento os PMs 
abordaram um indivíduo de 32 anos 

(sem antecedentes no estado do 
RS), e em consulta ao sistema, veri-
ficou-se que havia um mandado em 
seu desfavor pelo estado do Paraná. 
Ele foi preso e encaminhado à Dele-
gacia de Polícia.

A prisão de dois homens após 
ação da Brigada Militar (BM) ocor-
reu na tarde deste sábado (11/07), 
na Rua Manoel de Lima Porto, bair-
ro Getúlio Vargas, em Torres. Após 
denúncias de tráfico de drogas, as 
equipes de Força Tática do 2º BPAT 
realizaram averiguações no local, 
onde avistaram movimentação tí-
pica de trafico. Os PMs realizaram 
a abordagem de um homem de 20 
anos (com antecedentes por trá-
fico de drogas, receptação, posse 
de drogas 2x e como adolescente 
infrator perturbação do sossego 
alheio, roubo a estabelecimento 

comercial 2x, roubo a farmácia, 
roubo de veículo, favorecimento 
real e tráfico de drogas 3x), além 
de um segundo indivíduo de 22 
anos (com antecedentes por tráfi-
co de drogas 4x, posse de drogas 
3x, receptação de veículo, recaptu-
ra de presos, outros crimes e deso-
bediência) - o qual encontrava-se 
em situação de preso do regime 
semiaberto, com monitoramento 
de tornozeleira eletrônica. 

˜Com a dupla foram localizadas 
sete pedras de crack, três buchas 
de cocaína, material para embalar 
a droga, dois telefones celulares, 

R$ 1.390,00 e duas câmeras de 
videomonitoramento, que eram 
usadas para visualizar a aproxi-
mação da polícia. Ainda no local, 
foi identificado um usuário de 55 
anos (com antecedentes por lesão 
corporal 3x), e em revista pessoal 
foi localizado em sua boca uma 
pedra de crack. Havia duas crian-
ças no local do fato, as quais foram 
entregues a mãe de um dos pre-
sos˜, explicou a comunicação da 
BM. O usuário foi conduzido como 
testemunha e a dupla foi presa e 
encaminhada à Delegacia de Polí-
cia.

POLICIAL

Dois jovens com longa ficha criminal presos por 
tráfico de drogas em Torres

Brigada Militar prende homem com 
maconha e cocaína em Torres

A prisão de  mais um homem 
por tráfico de drogas ocorreu 
na madrugada deste sábado 
(11/07), na Rua Belvedere, bair-
ro Campo Bonito, em Torres. 
Após informações de tráfico de 
drogas na região, policiais da 
Brigada Militar (BM) realizaram 
averiguações e localizaram um 
casal, sendo um homem de 22 

anos (com antecedentes por 
posse de entorpecentes 2x e 
perturbação do sossego alheio 
2x), e uma mulher de 20 anos 
(sem antecedentes). 

Em revista pessoal foram 
encontradas com o indivíduo 
quatro porções de cocaína, dois 
cigarros de maconha, uma por-
ção de maconha pesando 150g, 

uma porção de cocaína pesan-
do 11g, uma balança de preci-
são, - além de um prato e uma 
faca com vestígios da droga, um 
telefone celular e R$ 300,00˜, 
ressalta a comunicação da BM. 
O homem foi preso e encami-
nhado à Delegacia de Polícia, 
e a mulher foi conduzida como 
testemunha do fato.

Homem com diversos antecedentes é preso com 
arma e munições em Torres

Um homem de 48 anos - 
com antecedentes por porte 
ilegal de arma, furto (3x), fo-
ragido (2x) e fuga de presídio 
-  foi preso pela Brigada Mili-
tar na noite de segunda-fei-
ra (13/07), em Torres. Ele foi 

detido por volta das 18h, na 
Rua Tamboriqui, bairro Itape-
va por uma equipe de Força 
Tática do 2º BPAT. Com ele foi 
localizado um revólver calibre 
.38, nove munições intactas 
de calibre .38, oito cápsulas 

deflagradas do mesmo cali-
bre. Além disso, ele estava 
com uma porção de cocaína, 
uma planta de maconha e R$ 
6.125,00. O homem foi preso 
e encaminhado à Delegacia 
de Polícia.

Além disso, homem preso pela BM na noite de segunda-feira (13) estava com uma porção de 
cocaína, uma planta de maconha e R$ 6.125,00

BM realiza prisão por tráfico de drogas 
e porte de arma em Torres

Tarde de quinta-feira (16/7) em 
Torres. A partir de denúncias de trá-
fico de drogas no bairro Canto da 
Ronda,  a Brigada Militar realizou 
diligências na região. Logo foi loca-
lizado um homem, sendo que em 
revista pessoal foi encontrado um 
revólver calibre .22 municiado com 
sete munições e outras 23 munições 
de calibre .22. Além disso, o indiví-
duo estava com 16 porções de coca-
ína, uma porção de maconha, uma 
balança de precisão, um relógio de 
pulso, dois celulares e R$ 150.

"O individuo de 20 anos, que já 
contava com diversos antecedentes 

por tráfico de drogas, foi preso e 
conduzido à Delegacia de Polícia", 

concluí a comunicação da Brigada 
Militar.
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Torres recebe recurso 
extraordinário para o 
combate da Covid-19

Estamos vivendo em tempos da  “dependência 
emocional” generalizada. As pessoas procuram 
reconhecimento de sua existência, importância  no 
outro, através das redes sociais, nos recordes de 
curtidas e posts de selfs, por exemplo,  porque sof-
rem de fome de amor. Por uma busca desesperada 
de serem olhadas, notadas, admiradas ou deseja-
das.
Estamos mais dependentes emocionalmente. Esta 
dependência se manifesta na preocupação con-
stante do indivíduo com o que os outros pensam 
dele e de suas performances. Ele quer saber se 
agrada, se é amado.  As pessoas mais vulneráveis 
precisam desse reconhecimento mais que as out-
ras, pois sofrem de fome de amor, além de sof-
rerem uma falha na construção de uma identidade 
e autoestima sólida.
As pessoas são muito sensíveis em relação a como 
os outros a acolhem, de forma risonha ou carrancu-
da, com muitas ou poucas palavras, se são abraça-
das ou beijadas. Nesse contexto, cria-se um mal-es-
tar nos laços sociais, pois o não reconhecimento do 
outro é fonte de desconfiança, perseguição e até 
mesmo de agressividade. Andamos muito ofendi-
dos, por qualquer crítica, contrariedade, frustração 
por não serem correspondidas nossas expectativas 
de amor, algumas vezes idealizadas e irreais. 
Se o que está em jogo na dependência excessiva 
do sujeito é uma baixa sensação de autoestima, 
resultante, em geral,  de uma infância pobre de 
carinho, afeto, ou até mesmo de violência psíqui-
ca e/ou física, privação afetiva pelos pais; ou até 
pelo fato de não terem sido planejados e deseja-
dos quando concebidos. Todas estas vivências do 
início da vida, fazem marcas por toda existências e 
deixam cicatrizes profundas se não tratadas. Estes 
futuros adultos, provavelmente passarão uma vida  
tendo que  que fazer malabarismos para que se-
jam consideradas pessoas interessantes , buscan-
do incessantemente comprovações se são amadas, 
e aprovadas. O agravante é que isso se torna uma 
compulsão e nunca conseguirão se convencer dis-
to, bem como podem tiranizar suas relações com 
sua voracidade de amor insaciável. 
Assim, passam a sufocar o outro, com tamanha 
carência e possessividade, levando a sucessivos 
fracassos de suas novas investidas de relaciona-
mento. Instala-se, então, um ciclo vicioso de vazio, 
rejeição, carência podendo levar à depressão, com-
pulsões de todo tipo, como por exemplo,  alimenta-
res, dentre outros.

Você tem fome de quê?

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowski

FONTE: Prefeitura 
de Torres

A Prefeitura de Torres foi 
comunicada nesta sexta-feira, 
10 de julho, que recebeu um 
reforço de R$300mil para o en-
frentamento da Covid-19. Esta 
verba extra foi indicada pelo 
deputado federal gaúcho Afon-
so Hamm que gestionou junto 
ao Ministério da Saúde, a partir 
da solicitação do prefeito Car-
los Souza e do diretor de Tra-
balho e Qualificação Profissio-
nal, Rafael Silveira. Conforme 
o prefeito, a iniciativa contribui 
para incrementar as diferentes 
ações realizadas pelo municí-
pio no combate ao novo coro-
navírus.

O deputado explicou que 
após gestões com o Ministério 
da Saúde (Fundo Nacional de 
Saúde), foi autorizada a trans-

ferência de recursos extraor-
çamentários de sua indicação 
para enfrentamento ao Coro-
navírus – COVID 19, por meio 
da Portaria n.º 1.666 de 1º de 
julho de 2020, no valor de R$ 
300.000,00 (trezentos mil re-
ais) para atender a saúde públi-
ca do município de Torres.

Os recursos serão liberados 
para o Fundo Municipal de Saú-

de da Prefeitura e devem ser 
usados para melhoria da ofer-
ta dos serviços hospitalares 
e de Atenção Básica por meio 
da aquisição de insumos e pro-
dutos, custeio de intervenções 
médicas, contratação de profis-
sionais de saúde, entre outras 
benfeitorias na rede pública de 
saúde, com foco na assistência 
ao cidadão.

Prefeitura realiza processo seletivo 
para Médico de Saúde da Família e Médico 

Intervencionista
TORRES - A Prefeitura de 

Torres realiza processo sele-
tivo para Médico de Saúde 
de Família, com carga horária 
de 40 horas semanais, e para 
Médico Intervencionista com 
plantão de 24 h ininterruptas 
com intervalo mínimo de 72 
h por semana. As inscrições 
abrem nesta quarta-feira, 15 
de julho e se estende até dia 
24 de julho.

As inscrições serão realiza-
dos exclusivamente no site da 
Prefeitura de Torres, através 
do link abaixo, em área espe-
cífica destinada à inscrição. O 
ato de inscrever-se criará um 
número de protocolo, o qual o 
candidato utilizará como con-

trole e para realizar eventual 
recurso;

O edital de abertura do Pro-
cesso Seletivo Simplificado nº 
246, de 8 de julho de 2020, da 
Secretaria Municipal de Admi-
nistração e Atendimento ao 

Cidadão, pode ser acessado no 
site da Prefeitura. As inscrições 
são gratuitas. A publicação das 
notas e a classificação final 
ocorre no dia 12 de agosto e 
o chamamento a partir do dia 
seguinte, 13 de agosto.

Centro de Triagem do 
Coronavírus de Torres em novo endereço
A partir da próxima quin-

ta-feira, 16 de julho, o Centro 
de Triagem do Coronavírus 
de Torres estará em novo 
endereço. O Centro vai fun-
cionar agora na Rua General 
Firmino Paim 569, em frente 
ao Hospital Nossa Senhora 

dos Navegantes.
A mudança ocorre pela 

necessidade do retorno das 
atividades da Clínica Munici-
pal de Especialidades, onde 
hoje funciona o Centro.

O propósito estava sendo 
organizado desde o início do 

mês de junho, mas somente 
agora os trâmites para a ocu-
pação do novo espaço foram 
finalizados. O Centro de Tria-
gem continua com o atendi-
mento 24h e logo, a Clínica 
Municipal retoma com o ser-
viço fortalecido.
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 298.000,00 (CI-0895) 

Casa mobiliada com 4 dorm., sendo 1 suíte, banheiro, 
cozinha sob medida, sala de estar/jantar integrados. 
Localizado na Rua Inácio Martins, Campo bonito em 

Torres. 
R$350.000,00 (CI-1005) 

Apartamento mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, 
banheiro social, sala de estar e jantar integrados, área 
de serviço, ampla sacada com churrasqueira, 80,80m² 

de área construída e 1 vaga de garagem. Localizado 
na Rua Desembargador Vieira Pires. 

R$630.000,00 (CI-1031) 

Apartamento mobiliado com 1 dormitório, banheiro, 
sala de estar, sacada, 1 vaga de garagem, com 60m² 

de área construída. Localizado na Rua Joaquim Porto. 
R$370.000,00 (CI-0975) 

Apartamento com 2 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar, sala de jantar, banho social, cozinha e 

lavanderia integrada, vaga dupla de garagem (box 70). 
Infraestrutura: Piscina aquecida e salão de festas.  

R$585.000,00 (CI-1021) 
 

Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, 2 
banheiros, sala de estar/jantar, área de serviço, 

sacada, vaga dupla de garagem. Localizado na Av. 
Benjamin Constant. R$795.000,00 (CI-0989) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

FONE: (51) 3664-1221
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Não é segredo para ninguém que, há tempos, os animais de estimação vêm sendo 
tratados como parte da família. O que nem todo mundo sabe é que mais do que ser-
em cuidados como humanos (ou quase isso!), cães e gatos precisam se exercitar. 
E não basta aquela voltinha rápida na rua. Atividade física bem feita e individualizada 

é capaz não só de afastar o tédio como prevenir problemas de saúde – o mais comum 
deles é a obesidade. 
A atividade física melhora a circulação, ativando fatores antiinflamatórios, aumentan-

do a resistência do animal, fortalecendo a musculatura e favorecendo também a ca-
pacidade respiratória do pet. 
Animais que têm os exercícios incluídos na rotina adoecem menos, principalmente 

de doenças cardiovasculares e respiratórias, além de serem menos predispostos à 
obesidade, a tumores e terem melhor condição mental, ou seja, serem menos es-
tressados.
Assim como os humanos, os animais vão envelhecendo e ficando predispostos a 

doenças de coluna, articulares. Muitos têm dores, inclusive.
Animais jovens, com dieta equilibrada e boa saúde, mas que estão ganhando peso si-

nalizam atividade física inadequada. Pets felizes, com peso normal e que não chamam 
atenção para nada estão com nível de atividade física satisfatório
E os gatos, embora sejam mais caseiros e não gostem (nem possam) sair na rua, 

também precisam ser estimulados física e mentalmente, um desafio para os tutores. 
Em casa, podem ter a dose de atividade física que necessitam com obstáculos, como 
rampas, e esconderijos espalhados pelos cômodos. 
Gatos são, na maioria, muito curiosos. Entender o que interessa e chama atenção vai 

permitir que seja criado um ambiente mais enriquecido e interessante para que brin-
quem e se movimentem mais. Podem ser utilizados recursos como labirintos, espaços 
verticalizados (pontes e passarelas), brinquedos e bolas interativas com ou sem sons 

Atividade física garante bem-estar ao 
animal e evita doenças

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

e esconderijos, por exemplo, 
porém o enriquecimento ambi-
ente não elimina a importância 
da interação do tutor com o seu 
amigo.
Porém a atividade física soz-

inha não faz milagre. Uma boa 
nutrição aumenta a qualidade e 
a expectativa de vida do animal 
sendo responsável também 
pela prevenção de uma série 
de doenças, além de auxiliar 
de forma considerável no trata-
mento de outras. 
Cuide bem do seu amigo e não se esqueça dos animais que não tem um lar amoroso, que 

vivem nas ruas, vítimas de abandono.
Você também pode ajudar, conheça o trabalho voluntário da ATPA?
A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais abandonados, 

muitos  deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados por moradores, 
entre eles muitos idosos que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-
6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja com uma contribuição em dinheiro 
na conta da ATPA (Associação Torrense de Proteção Animal), com doação de casinhas, 
cobertores, ração ou compra de copos, calendários ou camisetas, para isso é só combi-
narmos a entrega. e, sobretudo adotando um animal. Os animais que aguardam um lar 
amoroso em lar temporário da ATPA são lindos, saudáveis e só precisam de uma chance 
para retribuir com amor por toda a vida. Com a pandemia, as feiras de adoção não podem 
ser realizadas e eles não podem ser vistos, ficando esquecidos nas casas de passagem.
Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos animais disponíveis para 

adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso 
telefone e combine uma visita, que pode ser feita com toda a segurança.

Conheça o trabalho da ATPA:
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a 

ser beneficiada. Fzamos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em 
contato conosco,
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20ª SESSÃO ORDINÁRIA DE CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE ARROIO DO SAL, REALIZADA NO 
DIA DIA 13 DE JULHO DE 2020 E REFERENTE AO 8º PERÍODO LEGISLATIVO DA 8ª LEGISLATURA.

                                                                                                                                                                                                                    
- Em discussão e votação a Ata 18/2020 de 29/06/2020. - APROVADA

 - Leitura das correspondências

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)

PDT	 JEREMIAS - Lembrou que havia alertado que, se chovesse, os problemas da cidade apa-
receriam. E apareceram com a chuva, pois não  foi comprado saibro e não houve planejamento para 
evitar alagamentos. Disse que as reclamações foram muito grandes, na Câmara e nas redes sociais. 
Acusou que recursos foram usados para fazer obras e que  não foi deixado dinheiro para reparos 
normais. Lembrou que se for limpado os valos e os  bueiros,  não adianta outras ações, assim como  
lembrou que , se não colocar base nas ruas de saibro, não adianta patrolar. Acha que a cidade está tendo 
uma péssima administração, que não está olhando para as necessidades do povo. E que estão fazendo 
obras eleitoreiras. Mais uma vez lamentou que a prefeitura não tivesse providenciado aulas on line, pra 
ele erro do secretário de Educação que vai causar perda do ano letivo para as crianças.

PR	 REJANE - ausente

MDB	 GIOVANI - Lamentou que a chuva forte tivesse causado problemas em Arroio do Sal e em 
todo o RS. Lembrou que teve muita gente que perdeu boa parte das plantações no município e sugeriu 
auxílio. Sobre o trabalho da Secretaria de Educação questionado pelo colega anterior,  ele discorda. E 
lembra que o repúdio colocado pelos professores contra o colega foi por falas dele na casa legislativa. 
Listou muitas ações positivas na secretaria de Educação através do secretário Diego, como obras e 
equipamentos e ginásios instalados nas escolas. E parabenizou o prefeito por ter apostado em secretá-
rios jovens que estão nas pastas de várias secretarias. Lamentou que pessoas estivessem usando a pista 
de skate para andar de motocicleta, pois isto estaria   estragando o material do piso.

PP	 CRIDÃO - Em visita ao sul do município notou que há de se fazer escoamento melhor no 
sistema de drenagem da cidade. Lembrou que as poças depreciam o asfalto.  Listou outros lugares onde 
buracos abrem por conta das poças d’água.  Mas lembrou que o temporal não foi só em Arroio do Sal 
e que a prefeitura tem estado muito preocupada com as ações locais contra o Covid-19, para ele muito 
bem feitas. Sugeriu que a cidade projete o fomento para que tenham pelo menos algumas indústrias  
funcionando e gerando emprego. Lembrou que Arroio do Sal já perdeu uma firma de fabricação de Pa-
pel Higiênico na Rondinha, ressaltando que a municipalidade já tem até lei de incentivo pronta, basta 
ir atrás. Acha que a prefeitura não pode mais ser considerada “cabide de emprego” para a cidade. Que 
tem que haver mais atividades que empreguem as pessoas.

PR	 MATEUS - Entrou com pedido especial assinado pelos colegas para que haja a volta do 
espaço de Liderança na Câmara. Espera que este volte já logo depois do recesso das próximas sema-
nas. Sobre funcionário que está de vigia no Lixão, lamentou que ele sequer tem a chave do portão 
e que o mesmo estria lá para ver se não roubam lixo, uma coisa não necessária. E que no lixão não 
tem sequer banheiro.  Salientou que, para ele, mesmo que o MP tenha exigido que tenha vigia no 
Lixão, acha que se for assim deve-se ter estrutura para o trabalhador. Reclamou mais uma vez de 
um alagamento e lamentou que fosse ter de se trocar os tubos quando podiam evitar limpando os 
mesmos. Chamou o secretário da pasta de Incompetente. Também disse que avisou sobre obra mal 
executada na beira do arroio. Que foi dinheiro público jogado fora. Denunciou que na Interpraias 
está havendo abertura de buracos por falta de drenagem dos valos, que causam os buracos no asfal-
to.

PP	 MAZINHO - Sobre necessidade de emprego sugerida pelo vereador Cridão, lembrou 
que está muito bem encaminhado à instalação do Porto em Arroio do Sal, empreendimento que vai 
gerar muitos empregos. Comemorou o quase final das obras do galpão de reciclagem, equipamento 
que também  vai gerar muitos empregos. Parabenizou a iniciativa do governo municipal neste sen-
tido, que além de gerar emprego vai deixar a cidade mais limpa com a reciclagem. Sobre o Vigia 

que está no local e que o colega reclama que está sendo ofendido na dignidade, concorda que deva 
alguma coisa a ser feita. Disse que, por isso, já falou com o prefeito Bolão, que  já estaria providen-
ciando que seja feita a estrutura de trabalho no local. Mas acha os locais ( como o lixão) têm que ter 
vigias por conta dos depredadores e ladrões do patrimônio público. Parabenizou pela entrega da obra 
na beira do arroio, uma demanda antiga e que foi entregue. Assim como as obras na Avenida Arroio 
do Sal. Para ele obras que estão sendo cobradas há 30 anos.

MDB	 DIEGO - Período eleitoral está chegando e é saudável o debate. Mas pediu que os opo-
sicionistas não depreciassem a cidade para buscar votos. Sugeriu que pessoas visitem municípios 
vizinhos para ver que AS está bem tratado. Mas ao mesmo tempo sugeriu que as ações sejam feitas 
para mudar situações que estão erradas. Criticar coisas que não merecem críticas para ele não leva 
a nada. Acha que a população deve votar em quem se preocupa com a cidade e não em depreciar 
Arroio do Sal para buscar votos. Isto pode, para o vereador, espantar os turistas por acharem que a 
cidade é ruim. Agradeceu a prefeitura por atendê-lo em pedidos feitos para  resolver demandas de 
moradores. Sobre a Educação de AS, disse que pra ele atualmente o município está representado por 
um “baita secretário”. A profissional anterior não tinha eficiência, em sua opinião.

PSD	 JEAN - Sobre o Porto, ele tem certeza que a cidade deve comemorar por conseguir fazer 
o porto no município. Mas lembrou de que a cidade vai crescer e precisar de gente capacitada para 
trabalhar nos empreendimentos a serem instalados.  Portanto, sugeriu que a municipalidade fomente 
que cursos de treinamento de pessoal nas atividades portuárias e do entorno do sistema produtivo 
sejam feitos. Teme que,  no final, pessoas de fora sejam empregadas por restarem mais treinadas. 
Também acha que deve haver uma área industrial em AS. E que já falou isto ao prefeito Bolão, 
que ainda não transformou o projeto em realidade. Para o vereador os Jovens devem ter atividades 
de futuro para que ocupem sua mente em coisas que ajudem. Sugeriu que o Plano Diretor mude, 
também, para se adaptar a estas demandas. E mais uma vez reclamou da falta de atendimento para 
a colocação de um quebra-molas em uma rua onde existe uma moradora que inclusive é doente e 
cobra este equipamento. Lamentou que o secretário Toninho não o atendesse, ao contrário de outros 
vereadores que são atendidos rapidamente.

MDB	 CARLOS - Lembrou que os cursos já existem através de um projeto de consultoria. Mas 
que sobre o porto, há de se ter paciência, pois primeiro deve-se ter o inicio dos processos de implan-
tação do terminal. Sobre alagamentos ao lado do loteamento, será feito um encanamento específico. 
Não vai ficar assim como reclamado por colega anteriormente. Sobre a crítica de outro colega de 
a prefeitura esteja fazendo obras eleitoreiras,  ironizou a afirmação ao dizer que, “então torce para 
que estas obras eleitoreiras sejam uma constante”, pois são de demandadas de muito tempo e que 
somente o vereador que reclama não concorda. 
Disse que tem obras que melhoram e que às vezes deixam alguma coisa a ser reparadas.  Inclusive 
feitas por outras pessoas. Reclamou de vereador que chama o prefeito Incompetente. Para ele uma 
falta de respeito a um cidadão que trabalha duro. Concorda em questionar, mas ofender ele não acha 
certo. E lembrou que alagamentos com estas chuvas são normais em qualquer município.
	
Em votação o Pedido de Informações nº 02/2020, do vereador Carlos Henrique Cardoso Dias.

Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 47/2020, do Poder Executivo, que Altera o art. 1º da Lei 
Municipal nº 2.691, de 06 de julho de 2019, que dispõe acerca da autorização do Poder Executivo 
Municipal a renegociar dívidas oriundas de atraso de pagamentos de lotes alienados através das 
Concorrências 01/98, 02/98, 01/2000, 02/2000, 01/2003 e 01/2004.

Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 50/2020, do Poder Executivo, que Abre Crédito Especial 
na vigente Lei Orçamentária.

Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 51/2020, do Poder Executivo, que Suspende o prazo de 
validade do concurso público 01/2016, até o término do período de calamidade no país.

Na astrologia cada planeta tem um signi-
ficado. O planeta Mercúrio está associado à 
comunicação, às trocas, a aprendizagem e a 
sociabilidade.  Quando lemos um mapa astral, 
o signo onde está Mercúrio informa como li-
damos com a experiência de aprendizagem 
e interação social. Mercúrio rege os signo de 
Gêmeos e Virgem  e está exaltado no signo 
de Aquário. 

Mercúrio em Gêmeos se comporta de forma 
muito curiosa, inteligente, rápida e sempre 
buscando aprender mais assuntos de diversos 
interesses, porém, este aprendizado não cos-
tuma ser aprofundado. Já Mercúrio em Aquá-
rio confere uma inteligência avançada que 
busca não somente o conhecer, mas o domi-
nar os conteúdos e antecipar tendências de 

comportamento social e tecnológico.  
Mercúrio em  Virgem confere uma 
outra característica de aprendizado 
não somente mental, mas  relacio-
nado à pratica, a minúcia e ao apri-
moramento. 

De uns tempos para cá, com o 
avanço da internet e das redes so-
ciais (meios aquarianos de comuni-
cação) tivemos muitas mudanças na forma de 
se comunicar e interagir com as pessoas. Es-
tas mudanças trouxeram facilidade de apren-
dizado a distância  tais como  os cursos e fa-
culdades EAD, facilitaram o comércio  de bens 
e permitiram a interação com pessoas de to-
dos os cantos do mundo. Estas modificações 
da comunicação também diminuíram o uso de 

jornais e revistas impressos os quais deram 
lugar à celulares, tablets entre outros equipa-
mentos eletrônicos que permitem leitura, in-
formação  e interação social. As redes sociais  
nos ajudaram muito a interagir com pessoas 
que estão muito distantes de nós, mas cabe a 
nós nos questionarmos se o uso em demasia 
de redes sociais não compromete o relaciona-
mento com aqueles que estão ao nosso lado. 

Por Juliana Mesquita Inácio

A comunicação e a astrologia
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Hoje a gente vai dar um tempo no besteirol pra falar sobre um assunto 
sério: a verdadeira origem da pobreza. A gente vai dar um passeio num papo 
que vai parecer surreal, mas acredito que seja importante que todos saibam 
disso. No fim da coluna vou colocar a fonte dessas informações, tá? Pra come-
çar vou dizer que elas vieram de um índigo que nasceu na Argentina, tem sua 
mediunidade altamente desenvolvida e consegue acessar os registros akáshi-
cos universais. Bora lá! Lá na época de Atlântida {10.000 a.C} e, também, 
das primeiras civilizações {+ ou - 2.500 a.C} eles ensinavam as pessoas que 
tudo o que existe, incluindo o acesso às coisas básicas da pirâmide de Maslow, 
está no mundo espiritual. Abraham Maslow foi um psicólogo que esclareceu 
pro mundo nos anos 40 que a gente só consegue conquistar mais facilmente 
as coisas na vida se “somos amados, estamos alimentados, protegidos do 
frio no inverno e instruídos com, no mínimo, alguns conhecimentos básicos”. 
Antigamente lá nos tempos de Atlântida todos tinham acesso à comida por-
que os atlantes estavam sempre homenageando eventos astrológicos, deuses 
e entidades. Quase que diariamente alguém fazia comida pra todos ao re-
dor em reverência a algum deus ou entidade relacionada à natureza ou aos 
céus. Depois que introduziram a moeda (ouro) nas sociedades, veio à tona a 
impaciência de não esperar pelas colheitas e com isso o espírito da humani-
dade se desconectou do espírito de Gaia (Terra). Então, nasceu a figura do 
administrador da moeda que era quem repartia esse recurso. Desde então 
os recursos começaram a ser mal distribuídos porque quem organizava tudo 
acabava melhorando a vida da sua própria família e das pessoas do seu círculo 
de convivência. A crença de que você não podia, de que só quem tinha mais 
“ouro” podia, de que era preciso um rei, um povoado que trabalhasse pra esse 
rei, etc… toda essa energia foi sendo construída através dos milhares de anos 
e criou no inconsciente coletivo o arquétipo da pobreza. A pobreza deixou de 
ser só religiosa e passou a ser também política porque a coisa toda virou um 
esquema de estratégias pra manipular livres pensadores, pessoas com certos 
conhecimentos e percepções de seus dons e que tinham a capacidade de criar 
seus próprios recursos. Tudo começou a ser organizado de uma forma que 
o maior grupo de pessoas deveria ser sempre o grupo dos não-pensantes. 
As sociedades eram administradas por homens porque desde os tempos das 
cavernas eram os homens que faziam o trabalho mais pesado, a tarefa do 
provedor, do mais forte fisicamente, digamos assim. As mulheres cuidavam e 
protegiam os filhos. Atualmente o Estado faz esse papel de provedor, muitos 
homens ainda fazem e muitas mulheres ainda continuam em casa. Em rela-
ção ao imenso holograma patriarcal que a humanidade mesma criou pra si, é 
fato que um pensamento muito ruim ficou no nosso inconsciente coletivo “se 
existe uma pessoa que faz tudo pra mim, então, não preciso fazer”. O siste-
ma patriarcal foi e ainda é o que cria mais pobreza, mas foi o que organizou 
todo o sistema de sociedades no mundo desde os tempos remotos. Por isso, 
a gente tem hoje milhões de pessoas trabalhando mais de 14 horas por dia 
pra enriquecer as 12 maiores empresas do mundo. Seria interessante se a hu-
manidade mentalizasse hoje um sistema que fosse também matriarcal, néam? 
A energia da mãe e do feminino é uma energia de cuidado. Elas criam um 
ambiente pras crianças no qual elas têm a oportunidade de descobrir dons e 
habilidades. Em vez de levar a comida pras crianças elas ensinam elas a cozi-
nhar. E isso seria o fim da jornada de 200 mil horas de trabalho por dia a qual 
a gente está submetido desde sei lá quando. A pobreza, além de estar relacio-
nada ao nosso merecimento ao longo de muitas encarnações ou existências, 
está conectada à construção de um grande holograma no qual existe escas-
sez, construído pelo inconsciente coletivo da humanidade. O ser humano entra 
em desespero quando falta comida e o sentimento de desespero desequilibra 
nossos chakras. Cuidar do equilíbrio dos chakras é uma das coisas que se faz 
quando a gente se espiritualiza. Uma pessoa conectada à espiritualidade tem 
a capacidade de manipular a energia da realidade. A verdadeira riqueza é a 
gente ter consciência de que através da harmonização dos chakras, da coe-
rência e do desenvolvimento dos nossos dons e propósitos é possível acessar 
e manipular a energia relacionada às necessidades básicas {abundância!}. 
Até hoje a gente tem uma idéia errada do que é riqueza. Vocês conseguiram 
perceber que a pobreza material se originou da pobreza espiritual? A pobreza 
desaparece no momento em que nos damos conta que somos capazes de 
gerar nossa própria riqueza. A crença de que a gente não pode isso ou aquilo 
porque a gente não tem condições financeiras foi incutida na gente e a gente 
cresceu fazendo mantra desse pensamento inconscientemente todo santo dia. 
Assistam os vídeos do índigo Matías de Stefano no canal Fundación Arsayian 
ou Gaia no YouTube.

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento no consultório em Torres ou on-line
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

COLUNISTAS

ê

PLANO DE CONTIGENCIA OU PLANEJAMENTO?

Respeitando as restrições e higienização, precisamos de maior flexibili-
zação para o comércio na bandeira vermelha. Hoje é de uma forma, amanhã 
muda tudo, semana que vem não sei como vai ser... não há planejamento 
nenhum, é um vai e vem que complica a situação de quem já está quase sem 
fôlego em Torres. Se a paralisação é o remédio para o problema, então vamos 
fazer da forma certa. Mas quando abrir, que abra num período mais longo. 
Penso que horário restrito atrapalha mais, porque não é suficiente, você não 
consegue fazer nada e atrai um número de pessoas que gera aglomeração.

As entidades ligadas ao comércio de Torres manifestam preocupação com 
as restrições para comércio e serviços não essenciais na cidade. Depois do 
anúncio feito pelo governador Eduardo Leite a respeito da atualização do 
sistema de bandeiras, que regula o distanciamento controlado, Torres passou 
para a cor vermelha. O prefeito Carlos Souza não tem um planejamento para 
a cidade diante da pandemia, e vimos que poderemos ter mais restrições em 
relação à circulação e às atividades econômicas.

O setor comercial de Torres lamenta que o setor terá mais demissões e muitas 
lojas vão fechar. Não há como manter lojas abrindo e fechando. Os resultados 
aparecerão de maneira rápida, no sentido de fechamento de lojas e demissões. 
Os empresários não conseguirão resistir por tanto tempo sem às vendas.

O comércio não é o ambiente que contribui para a disseminação da Co-
vid-19, pois tem a preocupação do varejo em preservar a saúde de colabora-
dores, clientes e população em geral, cumprindo rigorosamente os protoco-
los de saúde, higiene e distanciamento determinados.

Essa incerteza no empresário e no consumidor vai seguir por muito tempo. Tere-
mos que nos adequar, os problemas vão aparecer como o desemprego, o fechamento 
de estabelecimentos comerciais. Horário reduzido de atendimento da prefeitura pre-
judica a população, muitas vezes o cidadão não tem um horário flexível para acessar 
os serviços público de seu interesse, além de poder causar aglomeração.

Se o intuito é evitar propagação da pandemia que se faça um esclareci-
mento mais significativo. Penalizam os trabalhadores e comerciantes que, 
em desespero, tentam sobreviver, pagar suas contas, manter seus empreendi-
mentos e sustentar suas famílias.

Penso que o poder público municipal nada tem feito para socorrer as em-
presas que começam a fechar definitivamente, nenhuma assistência é feita 
para amparar o trabalhador que perdeu seu emprego por conta da pandemia 

Também penso que a Câmara Municipal de Vereadores é conivente porque 
não propõe nada de concreto para amenizar efeitos da pandemia, é preciso 
ações imediatas para socorrer os desempregados e diminuir o impacto da 
extinção das vagas de empregos, a criação de medidas a fim de socorrer e 
amparar o Trabalhador, socorrer o comércio e os mais diferentes setores de 
nossa economia, para manutenção dos empregos. Vereadores podem propor 
a criação de benefícios para as pessoas que perderam suas rendas em função 
dessa crise e não morram de fome, envolveria a doação de cestas básicas por 
mês para idosos, crianças, adolescentes e pessoas com deficiência, além da 
entrega de alimentos para pessoas em situação de rua e auxílio financeiro 
para diversas categorias que atuam na informalidade, com ajuda mensal, o 
equivalente à compra do gás e de duas cestas básicas por mês. A criação de 
um Benefício Municipal, para fomentar a economia do município e redu-
zir os efeitos financeiros e sociais causados pela pandemia do Coronavírus 
Covid-19, o Programa de Amparo ao Trabalhador destinado a trabalhadores 
informais de Torres que pararam suas atividades por causa da pandemia do 
Coronavírus.... algumas ideias que poderiam ser aplicadas. 

Não podemos proibir os deslocamentos, impedindo que os mais necessita-
dos possam se deslocar, até mesmo para buscar atendimento de saúde. Não é 
solução proibir estacionamentos na Prainha, fechar praças, penso que isso é 
optar pela destruição das pequenas, médias e até mesmo, grandes empresas. 
Há as pessoas que se julgam instruídas que defendem estas medidas, mas 
não dispensam os motoboys que continuam lhes entregando o que precisam, 
afinal, eles não contraem nem transmitem o vírus. É ingenuidade.

CENTRO – Moradores de diversas localidades pedem providencias para 
que seja feita a limpeza de valos e córregos urbanos, que transbordam com a 
chuva prejudicando os residentes próximos. É preciso manutenção constante 
das limpezas como retirada de entulhos domésticos, vegetação e assorea-
mentos, dando vazão e evitando transbordamento, como aconteceu na última 
chuvarada, inundando as casas ribeirinhas.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - Cuidado para não dar passos em 
falso, ariano. Não é hora de agir sem pen-
sar. Por isso, nada de impulsividade ou im-
prudência. E lembre-se de ouvir e incluir os 
que estão à sua volta. O céu da semana 

pede flexibilidade entre os assuntos pessoais, familiares e 
afetivos, e sua vida social e profissional. Um momento para 
rever o que quer antes de seguir em frente.

TOURO - Um momento bom, taurino, mas 
que ainda assim requer cuidados e pede 
atenção para que você possa aproveitar 
da melhor forma possível. Aproveite a fase 
para fazer coisas que você gosta e deixar 

sua vida mais em ordem, porque as mudanças ainda estão 
acontecendo e é importante estar bem consigo mesmo para 
aproveitar a vida da melhor forma possível.

GÊMEOS - O céu da semana tem tudo pra ser bom 
pra você, geminiano. Olhe com cuidado o que mais 
quer e lute por seus sonhos. Aliás, antigos projetos 
podem ser retomados e respostas pendentes podem 
surgir. Você pode colocar em prática coisas importan-
tes. Mas é preciso estar cercado de gente do bem e 

escolher com quem quer realizar cada projeto.

CÂNCER - O céu da semana prioriza suas 
questões profissionais, canceriano, colocan-
do você em destaque e pedindo que faça 
seu melhor para ser reconhecido. É um mo-
mento para cuidar também da imagem, do 

corpo, das suas coisas pessoais. Aproveite esse momento de 
início de ano novo para começar coisas novas. Mas lembre-se 
de repensar suas relações e parcerias.

LEÃO - É importante olhar pra dentro e 
caminhar devagar, leonino. Olhe com 
cuidado para suas questões emocionais. 
Não faça nada rápido demais. Não seja 
imprudente. O céu da semana pede 

organização interna e reflexões profundas. Olhe para o 
futuro e pense se você está mesmo indo na direção de 
onde quer chegar.

VIRGEM - Um céu cheio de oportunidades 
pra você, virginiano. O momento é de no-
vidades e oportunidades que precisam ser 
aproveitadas. Saia da rotina, retome seus 
projetos. Mas não seja impulsivo nem se 

coloque em situações de risco. O céu do momento traz gen-
te bacana para sua vida e bons parceiros de trabalho. Faça 
sua parte e as coisas tem tudo para darem certo.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Aproveite a semana que ela tem tudo 
para ser boa, libriano. Mas não espere demais 
dos outros. As coisas estão mais em suas mãos 
e você pode fazer coisas incríveis se souber apro-
veitar as oportunidades todas. Em casa que talvez 

as responsabilidades aumentem. Mas não deixe isso atrapalhar o 
seu foco nem as coisas de trabalho.

CAPRICÓRNIO - Você tem que to-
mar todo cuidado do mundo para não 
se sobrecarregar demais, capricor-
niano. É importante diminuir o peso 
que carrega, ter mais consciência 

dos seus limites e a necessidade de incluir prazer em 
sua vida. O céu da semana pede atenção aos assun-
tos familiares, que podem dar mais trabalho. Cuidado 
especialmente com as brigas.

AQUÁRIO - Uma semana diverti-
da e cheia de prazer, aquariano. 
Bons ventos sopram na vida afeti-
va e também no trabalho. Tendên-
cia a boas notícias e oportunida-

des. O céu desses dias só pede cuidado a forma 
de falar as coisas, que pode ser meio impulsiva ou 
dura demais. Pense bem antes de tomar decisões 
mais definitivas também.

PEIXES - Cuidado com as finanças, 
pisciano. Não é hora de gastar sem 
ter certeza do que vem pela frente. A 
semana é boa para assuntos pesso-
ais, relações familiares e vida amo-
rosa. O céu da semana lembra da 

importância de tocar seus projetos. Não tenha medo 
de dar o primeiro passo e de se posicionar. Tem coisa 
boa pra acontecer em sua vida.

ESCORPIÃO - Aproveite a semana para organi-
zar melhor sua rotina, escorpiano. Bons aspec-
tos em sua vida profissional. Cuidado só com a 
comunicação. Pense antes de falar, especial-
mente escolhendo as palavras. Momentos de 

mais intimidade e prazer nas relações. Aproveite cada momento. 
Vida sexual também mais intensa e cheia de prazer.

SAGITÁRIO - Uma semana com diversão ga-
rantida, sagitariano. Especialmente se não es-
quecer que também precisa seguir cuidando das 
coisas práticas, inclusive dinheiro, que não pode 
ser gasto sem cautela. Um momento legal em 

suas relações e parcerias, com bons momentos e conversas que 
podem trazer entendimento.

VARIEDADES

(semana entre 13/07 e 20/07)
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Por Guile Rocha

Olorum criou o mundo, 
todas as águas e terras e 
todos os filhos das águas 
e do seio das terras. Criou 
plantas e animais de todas 
as cores e tamanhos. Até 
que ordenou que Oxalá 
criasse o homem.

Oxalá criou o homem a 
partir do ferro e depois da 
madeira, mas ambos eram 
rígidos demais. Criou o ho-

mem de pedra, mas este 
era muito frio. Tentou a 
água, mas o ser não toma-
va forma definida. Tentou 
o fogo, mas a criatura se 
consumiu no próprio fogo. 
Fez um ser de ar que de-
pois de pronto retornou ao 
que era, apenas ar. Tentou, 
ainda, o azeite e o vinho 
sem êxito.

Triste pelas suas ten-
tativas infecundas, Oxalá 
sentou-se à beira do rio, 

de onde Nanã emergiu 
indagando-o sobre a sua 
preocupação. Oxalá fala 
sobre o seu insucesso. 
Nanã mergulha e retorna 
da profundeza do rio e lhe 
entrega lama. Mergulha 
novamente e lhe traz mais 
lama. Oxalá, então, cria o 
homem e percebe que ele 
é flexível, capaz de mover 
os olhos, os braços, as per-
nas e, então, sopra-lhe a 
vida.

O título de Patrimônio da 
Humanidade foi concedido pela 
UNESCO em 1996. Formado há 
25milhões de anos, o Baikal é 
o lago mais antigo do mundo. 
Chega a ter 636 quilômetros de 
comprimento e 79 quilômetros 
de largura, com uma profun-
didade média de 745 metros. 
Números geográficos não são 
os únicos impressionantes, o 
Lago Baikal ainda possui um 
dos ecossistemas mais ricos do 
planeta, é lar de mais de 2600 

espécies de animais e vegetais, 
sendo que mais de 60% destas 
são endêmicas, ou seja, só se 
desenvolvem no local. Animais 
como as nerpas, ou focas-de-
-baikal uma das menores espé-
cies de focas do mundo. Uma 
popular forma vertebrada de 
vida na região do lago são os 
peixes do gênero Comephorus, 
que possuem até 20 centíme-
tros de tamanho e são facil-
mente identificados por terem 
um corpo translúcido, isto é, os 

órgãos internos ficam expostos 
a vista. Peixes da família do es-
turjão, cujas ovas são a matéria-
-prima necessária para a produ-
ção do caviar, encontram-se em 
abundância no Baikal, existindo 
inclusive uma espécie endêmi-
ca, o estujão-de-baikal, amea-
çado de extinção por seu gran-
de tamanho: não são raros os 
espécimes que ultrapassam os 
125quilos de peso. Na orla do 
lago, os animais mais comuns 
são os cervos e os ursos.

MUNDO 

Também com
atendimento online

LAGO BAIKAL: Maravilha do Mundo

Estátua representado Oxalá com seu cajado em 
Sauipe,  na Bahia, 

Cerca de 20 % da água doce de planeta está neste enorme lago russo

Patrimônio da Humanidade

Paula Borowsky

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos  exigidos pelo Artigo 
1.525,nºs I,III e IV e  do Código Civil Brasileiro,

MARCELO OLIVEIRA GARCIA e GISELE RAMOS DA LUZ

Ele solteiro, natural de Uruguaiana /R.S, residente e domiciliado em Torres. Ela solteira, natural de Torres/R.S, residen-
te e domiciliada em  Torres/R.S.Se alguém souber de algum impedimento  oponha-se na forma da lei.

Torres ,14 de julho de 2020.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Ajudante Substituta

Por Guile Rocha

Situado na parte sul da Sibéria 
Russa, o Lago Baikal, que em russo 
significa “Lago Rico”, é o lago mais 
profundo do mundo, com mais 
de 1600 metros de profundidade. 
É o sexto em tamanho, com uma 

área de superfície de 31722 km². 
É considerado o lago de água po-
tável mais volumoso do mundo, 
com cerca de 20% da água doce 
do planeta ali disposta. Estima-se 
que para encher o Baikal em seu 
volume atual, seriam necessários 
que todos os rios da Terra desa-

guassem nele por pelo menos um 
ano. São estimados 262 bilhões 
de litros de água, suficiente para 
saciar a sede de toda a humanida-
de pelos próximos 40 anos, e que 
durante o inverno ficam cobertas 
numa gigantesca e grossa camada 
de gelo.

Gigantescas linhas de fa-
lhas da crosta terrestre mar-
cam o centro do Continente 
Asiático. Quando, há 80 mi-
lhões de anos, tremendos 

solavancos e terremotos di-
lataram as falhas, uma por-
ção da crosta terrestre caiu, 
formando um profundo 
abismo de lados escarpados. 

O Lago Baikal foi formado 
sobre este rifte e mesmo sua 
parte mais profunda está a 
1200 metros acima do nível 
do mar, fazendo deste o rif-

te mais profundo da Terra. 
Algo como uma espécie de 
açude monumental enchen-
do de água a enorme cadeia 
de montanhas no entorno 

do lago. O Baikal é alimenta-
do por 330 rios, entretanto, 
apenas um rio nasce dele, o 
Angara, com 1800 quilôme-
tros de extensão.

Abismo de lados escarpados

A mitologia Iorubá e 
o homem-lama marrom
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Unidade de Saúde do Santo Anjo da Guarda 
tem atendimento ampliado em Três Cachoeiras

A Unidade de Saúde da comunidade do 
Santo Anjo da Guarda, em Três Cachoeiras, 
teve seu atendimento ampliado. Desde a úl-
tima semana, a Unidade conta com um mé-
dico três vezes por semana e um enfermeiro 
todos os dias, meio turno.

O Posto de Saúde, que era uma extensão 
da Estratégia Saúde da Família (ESF4) - Maria 
Ferreira, agora está se tornando indepen-
dente. As consultas podem ser agendadas 
diretamente na unidade.

Na primeira semana de atendimento fo-
ram realizadas 30 consultas médicas e 52 de 
enfermagem. 

Mais informações podem ser obtidas por 
meio do telefone (51) 3667-2545. 

Sistema de agendamento de 
consultas online

Além disso, a Prefeitura Municipal de Três 

Cachoeiras e a empresa Eagle Care realizarão 
uma live nesta sexta-feira (17), às 18h, para 
falar sobre a implantação do aplicativo de 
saúde Eagle Care e como o app ajudará no 
enfrentamento ao novo coronavírus no mu-
nicípio. O aplicativo Eagle Care, que estava 
em fase de teste no município desde o final 
de 2019, será utilizado para o agendamento 
de consultas. A ferramenta prevê agilizar e 
facilitar o atendimento, com a redução das 
filas para marcação, além de diminuir a cons-
tante falta da população nas consultas agen-
dadas.

A live, que será transmitida na página 
do facebook da Eagle Care (www.facebook.
com/eaglecaresaude), contará com a partici-
pação do prefeito de Três Cachoeiras, Flávio 
Raupp Lipert, a secretária de Saúde, Gilcina-
ra Pereira, a coordenadora da Atenção Bási-
ca de Saúde, Tássia Pereira, e o sócio-diretor 
da Eagle, Moíses Lima.

Calçamento novo e 
manutenção da Av. Arroio do Sal

A Prefeitura Municipal de Arroio do 
Sal não mediu esforços na revitalização 
da Avenida que dá nome ao município. 
Recentemente, a Av. Arroio do Sal - que 
margeia o arroio - recebeu calçamen-
to em PAVS e meio-fio. "Além disso, o 
arroio está sendo muito bem preserva-
do, com limpezas constantes e monito-
ramento para manter o bom fluxo de 

água, evitando obstruções e alagamen-
tos", ressalta a municipalidade do mu-
nicípio.

O Prefeito Affonso Flávio Angst (Bo-
lão) agradece imensamente o trabalho 
da Secretaria de Obras e do Departa-
mento de Limpeza Pública, que tanto 
se empenham em manter Arroio do Sal 
organizada.

Escola de Arroio do Sal inova no litoral e 
terá sistema solar instalado

A Prefeitura Municipal de Arroio do Sal 
assinou na manhã de quarta-feira (15 de ju-
lho), a ordem de serviço para instalação de 
um sistema solar fotovoltaico na Escola Aracy 
Gomes Valim, o qual permitirá uma economia 
de aproximadamente R$ 1.600,00 mensais. "A 
empresa responsável é a com a empresa HCC 
e o retorno do investimento se dará em menos 
de 3 anos. O equipamento possui garantia de 
25 anos. Esta alternativa de energia solar será 
instalada futuramente também nas demais es-
colas municipais e nos postos de saúde. Arroio 
do Sal é o primeiro município do Litoral Norte 
a utilizar esta fonte de energia nas escolas", 

ressalta a comunicação da Municipalidade.
Na assinatura da ordem de serviço esti-

veram presentes o Prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst (Bolão), o Secretário de 
Educação Diego Dias, o Secretário de Meio 
Ambiente e responsável pelo projeto/contra-
to Luiz Carlos Schmitt e o Representante da 
empresa HCC Odair Neuls. “Este é mais um in-
vestimento para modernizar nosso município 
e economizar significativamente. Valorizamos 
muito as tecnologias que nos são disponibili-
zas, pois assim é possível trazer cada vez mais 
retorno para Arroio do Sal”, comentou o Pre-
feito Affonso Flávio Angst (Bolão).

Dom Pedro de Alcântara decreta situação de 
emergência em virtude dos fortes temporais

A Prefeitura de Dom Pedro de Alcân-
tara decretou situação de emergência no 
município em virtude do vendaval e das 
chuvas intensas que atingiram a região nos 
em meados de julho, com média superior 
à prevista para esse período. 

O temporal trouxe muitos prejuízos 
para o município, dentre eles perda na 
produção agrícola, queda de árvores, des-

telhamento de casas, galpões, armazéns e 
estufas. 

A Administração Municipal disponibili-
zou todo o aparato disponível para mini-
mizar os efeitos do desastre, bem como 
para assistência e socorro aos afetados. A 
avaliação da Defesa Civil indicou a necessi-
dade de decretar situação de emergência, 
considerando o montante dos prejuízos. 

Kits de alimentos são distribuídos para 
APAE e Lar dos Idosos em Três Cachoeiras

A Secretaria de Assistência Social de Três 
Cachoeiras iniciou, neste mês, a distribuição 
de kits de alimentos para a APAE e o Lar dos 
Idosos do município. Serão 125 kits distribuí-
dos a cada mês, durante seis meses. 

A ação é oriunda de um repasse do Gover-
no Federal com o objetivo de auxiliar as pes-
soas atendidas por essas instituições, durante 

a pandemia do novo coronavírus (Covid-19). 
O kit é composto por alimentos ricos em 

proteína como carne, leite, iogurte e ovos. 
A Secretaria também está trabalhando 

para auxiliar as famílias atingidas pelo ciclone 
bomba, ocorrido no início do mês. Telhas e 
madeiras estão sendo fornecidas para recons-
truir as casas mais destruídas. 

Polícia Civil de Arroio do Sal 
elogia trabalho do Gabinete de Segurança
O Gabinete de Segurança de Arroio do Sal 

está representado pelo Assessor Rodrigo dos 
Santos Silva, o qual é muito elogiado pelo 
Delegado de Polícia da DP de Arroio do Sal, 
Adriano Koehler Pinto. 

“O Delegado ressaltou, dentre outras tan-
tas qualidades em relação ao trabalho do 
Assessor, a sua incansável colaboração em 

solucionar os desafios apresentados, sem-
pre com êxito e mostrando que tem vocação 
para a função que exerce”, indica o Prefeito 
Affonso Flávio Angst (Bolão), que também 
agradece o trabalho prestado por Rodrigo e 
parabeniza a Polícia Civil pela parceria com 
a Prefeitura Municipal no combate à crimi-
nalidade.
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Arroio do Sal inaugura importante Sítio Arqueológico de Sambaquis 

A Prefeitura de Arroio do Sal 
inaugurou na tarde de sexta-
-feira (10 de julho), aquele que 
(segundo a municipalidade) é o 
primeiro Sítio Arqueológico de 
Sambaquis do Rio Grande do Sul 
com estrutura preparada para 
visitação e pesquisas: trata-se 
do Parque Sambaquis da Ma-
rambaia. O local pode tornar-se 
importante para o turismo no 
município, além de despertar 
interesse de diversos arqueólo-
gos e também de muitas univer-
sidades, os quais poderão fazer 
visitações com seus estudantes.

O espaço conta com Museu 
do Parque Arqueológico - com 
100m2 onde terá o centro de 
visitantes - além  passarelas de 
observação para os sambaquis. 
Os trabalhos de criação do par-
que iniciaram em setembro de 
2011 em  parceria com o Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN), e 
.estão também integrados ao 
roteiro regional "Caminho dos 
Vales e das Águas"

O Sítio Arqueológico Samba-
quis da Marambaia muito em 

breve estará aberto para visita-
ção, conforme destacou o pre-
feito de Arroio do Sal.  “Este Sítio 
Arqueológico beneficiará muito 
o turismo de Arroio do Sal, pois 
receberemos visitantes de di-
versos estados e até mesmo de 
outros países, como ocorre no 
nosso Parque Tupancy. Temos 
mais um ponto turístico prepa-
rado para receber estudantes e 
arqueólogos que encontrarão 
um rico material de estudo. Es-
tudamos a possibilidade de ce-
der este espaço a uma Univer-
sidade, mas temos a certeza de 
que será muito vantajoso para 
fomentar o turismo local. É mui-
to importante conservarmos a 
história das gerações passadas 
que construíram nosso muni-
cípio e todo o litoral”, afirmou 
o Prefeito Affonso Flávio Angst 
(Bolão) em seu discurso durante 
a inauguração.

Sambaquis são enormes 
montanhas erguidas em baías, 
praias ou na foz de grandes rios, 
por povos que habitaram o li-
toral brasileiro na pré-história. 
Eles representam nossos ante-

passados e conservam a origem 
de nosso povo e são formados 
em grande parte por cascas de 
moluscos - mas também podem 
conter instrumentos de uso dos 
nossos antepassados pré-histó-
rico. 

Em Arroio do Sal, no balneá-
rio Marambaia, há a maior for-
mação de sambaquis do muni-
cípio. Mas todo o litoral gaúcho 
e catarinense possuem registros 
de sambaquis pré-históricos.

Parque Sambaquis da Marambaia conta com Museu de 100m² - onde terá o centro de visitantes - além  passarelas de observação para os 
sambaquis. Local pode tornar-se importante para o turismo no município, além de despertar interesse de  arqueólogos e estudantes
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Prefeitura de Arroio do Sal recebe 
da FEPAM licença para Plano de 

Manejo das Dunas

No dia 29 de junho foi emitida pela FEPAM 
(Fundação Estadual de Proteção ao Meio Am-
biente do RS) a Licença Única n° 480/2020 
que aprova o Plano de Manejo de Dunas de 
Arroio do Sal. “A demanda é antiga, 10 anos 
sem concluírem o licenciamento, entretanto 
a atual administração possibilitou que atra-
vés da equipe técnica da Secretaria de Meio 
Ambiente, o trabalho fosse realizado em um 
período de nove meses, o qual se concluiu no 
final de novembro/2019, sendo então enca-
minhado para a FEPAM para emissão”, desta-
ca a Prefeitura de Arroio do Sal, celebrando a 
licença que foi emitida no final de junho de 
2020. 

Esta licença permite que o município pos-
sa executar a construção de passarelas em 
áreas pré-determinadas, a localização de 
acessos funcionais, o fechamento de acessos 

não permitidos pela licença, a recuperação 
das dunas, bem como conflitos no campo de 
dunas, como a necessidade de limpezas dos 
sangradouros e drenagens artificiais. Permite 
ainda a supressão de árvores exóticas como 
Casuarinas e Pinus.

“Gostaríamos de agradecer à equipe téc-
nica da Secretaria de Meio Ambiente, sendo 
as biólogas Michele Machado Godinho, Fer-
nanda Boff dos Santos e a geóloga Ana Julia 
Magnus de Assis, ao Prefeito Affonso Flávio 
Angst (Bolão) e ao Secretário de Meio Am-
biente Luiz Carlos Schmitt por terem tido a 
coragem, o empenho e a dedicação necessá-
rios para realizar deste feito que muito bene-
ficiará nosso município. Agradecemos imen-
samente também à equipe da Secretaria de 
Planejamento e ao Secretário Ranieri Pereira” 
conclui  a municipalidade de Arroio do Sal.

AMOVEJON se apresenta 
ao Prefeito Bolão

ARROIO DO SAL - O Prefeito de Arroio 
do Sal, Affonso Flávio Angst (Bolão) rece-
beu na tarde de 09 de julho o Presidente 
da Associação dos Moradores, Veranistas e 
Amigos do Jardim Olivia Norte – AMOVE-
JON, Fábio Eduardo Spohn. Fábio é Guar-
da-Vidas e integrante da Associação de 
Guarda-Vidas.

Fábio apresentou a Associação ao Pre-
feito, a qual foi criada no dia 13 de junho 
deste ano, visando à criação de metas e 
projetos junto à comunidade do Balneário 

Jardim Olivia Norte. A AMOVEJON pode ser 
contatada pelo site jardimolivianorte.onli-
ne e pelo e-mail amovejon@gmail.com.

O Prefeito Affonso Flávio Angst (Bolão) 
parabeniza a iniciativa da Diretoria e se co-
loca à disposição para auxiliar em todas as 
demandas da comunidade. “É muito bom 
ver atitudes como esta, que dão voz aos 
moradores dos balneários e que podem 
articular melhorias junto à Prefeitura. Esta-
mos aqui para ajudar no que for preciso e 
estiver ao nosso alcance. Parabéns, Fábio!”.

Projeto de regularização fundiária no 
Bairro Colares em seus trâmites finais

PASSO DE TORRES - No último sábado 
(11), o prefeito do Passo de Torres, Jonas 
Souza, esteve discutindo os trâmites fi-
nais do Projeto de Regularização Fundi-
ária que está sendo executando no mu-
nicípio. Dos 306 lotes do Bairro Colares, 
236 proprietários já foram identificados 
e já aderiram à proposta que visa dar re-
gularidade jurídica ao loteamento. Dian-
te disso os proprietários receberão suas 
escrituras e os serviços de ordem pública 
serão oficializados no bairro, como as li-
gações de água e energia, além da aber-
tura e manutenção das ruas. 

"Isso tudo trará segurança jurídica aos 
proprietários e a possibilidade do Muni-
cípio aumentar sua receita com a inci-
dência de IPTU no bairro mencionado. 

As etapas de topografia, projeto, memo-
rial descritivo e parecer técnico ambien-
tal já foram vencidos. Agora é aguardar o 
Edital para posterior análise no cartório 
de registros para a finalização do proces-
so. O projeto vai se estender por outros 
bairros , afim de promover, justiça social 
e equalizar as despesas e receitas muni-
cipais", ressalta Jonas Souza .

 Se fizeram presentes na reunião Gil-
van Frito engenheiro responsável pelo 
projeto, Samanta Bonicenha e Ana Cor-
neli arquitetas do município, Tais Brock 
assistente social e Roger Maciel Secretá-
rio municipal de Meio Ambiente. Dentro 
dos próximos meses, deverá ser feita a 
entrega das escrituras as famílias parti-
cipantes.

População em geral pode se vacinar 
contra a gripe 

Desde o início do mês está aberta a 
campanha de vacinação contra a gripe 
(Influenza) para a população em geral em 
todo o Brasil. 

Em Dom Pedro de Alcântara, aquelas 
pessoas que não estavam inseridas nos 
grupos de risco devem procurar o Posto 
de Saúde do município o quanto antes 
para se imunizarem.  Para evitar aglome-
ração, em virtude da prevenção ao novo 
coronavírus (Covid-19), a Secretaria de 
Saúde de Dom Pedro pede que os pacien-
tes evitem ir até a unidade de saúde nas 
segundas e sextas-feiras, dias de grande 
fluxo de pessoas devido à realização de 
consultas.  “Reforçamos que a população 
atenda às recomendações de higieniza-
ção, como o uso de máscaras e álcool gel, 

e ainda o distanciamento de cerca de dois 
metros entre as pessoas, evitando aglo-
meração”, destacou a secretária de Saú-
de, Fabiana Santos. 

Em Três Cachoeiras, também basta ir 
até o posto de saúde mais próximo de sua 
residência para se imunizar. A Secretaria 
de Saúde de Três Cachoeiras está alertan-
do a população para a importância de se 
imunizar contra a gripe, principalmente 
agora, com a chegada do frio intenso. “A 
vacina é importante para evitar um nú-
mero maior de buscas por atendimento 
hospitalar por complicações da gripe, es-
pecialmente em um momento em que há 
uma maior demanda do sistema de saúde 
por causa da pandemia”, disse a coorde-
nadora da Atenção Básica, Tássia Pereira.

Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara 
paga primeira parcela do 13° salário 

dos servidores municipais
A Prefeitura Municipal de Dom Pedro 

de Alcântara pagou, na última sexta-feira 
(10), a primeira parcela do 13° salário para 
todos os servidores públicos municipais. 

Mesmo diante da crise financeira que o 
país enfrenta, agravada pela pandemia do 

novo coronavírus (Covid-19), o pagamento 
do benefício foi garantido. A medida, além 
de beneficiar os servidores, movimenta a 
economia da região. 

A segunda parcela do 13° salário deve 
ser depositada em dezembro. 
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LIVE TODOS PELA ÍSIS: 
Artistas da região reunidos por causa solidária
Por uma causa muito nobre, 

a construtora R Dimer, em par-
ceria com as imobiliárias Infini-
ty Imobiliária Digital, GM IMÓ-
VEIS, e Noble Imóveis, além do 
produtor Márcio Torrez - vai 
apresentar a LIVE TODOS PELA 
ÍSIS! O evento virtual acon-
tecerá no dia 02 de agosto, a 
partir das 11h da manhã, sen-
do transmitido pelo canal do 
YouTube da campanha Ame Isis 
(digite AMEISIS OFICIAL no You-
tube ou acesse https://www.
youtube.com/channel/UCUpR-
3FAA8KHuoTGL5WjrhGw). Na 
ocasião estarão reunidos um 
reconhecido grupo de artistas 
regionais e nacionais que abra-
çaram a causa, para deixar o dia 
02 de agosto repleto de emo-
ção, diversão e solidariedade. 
Confira os artistas convidados: 
Grupo Bailaço, Gabrie Sanches, 

Tche Chaleira, Edu e Renan, 
Guilherme e Vinicius, Sandro 
Coelho, JJSV,Estação fandan-
gueira, Jonathan Pacheco, ban-
da Aruera, Guille Lima e LP Bro-
thers, Banda Industria Nacional 
e Jackson Machado

"Nessa data lançaremos 
a rifa de um Fiat Mobi, 0Km, 
doado pela construtora e seus 
parceiros (Infinity Imobiliária 
Digital, GM IMÓVEIS, e Noble 
Imóveis) com o grande objetivo 
de impulsionarmos a campa-
nha #ameisis e dar ainda mais 
visibilidade para essa nobre 
causa", destaca a assessoria da 
R Dimer. 

Campanha pela vida de Ísis

A pequena Isis Mariana C. 
Lebes foi diagnosticada com 
uma doença degenerativa rara 

chamada Atrofia Muscular Es-
pinhal. Com esta doença, os 
portadores vão perdendo par-
te das funções neuromuscula-
res com o tempo. Nos Estados 
Unidos está em teste um trata-
mento. Porém, os custos para 
a participação nos testes são 
altíssimos: em torno de R$ 9 
milhões só para a compra dos 
remédios necessários para o 
tratamento. 

Isis está com pouco mais 
de 11 meses e a intervenção 
deve acontecer o mais rápido 
possível - no máximo quando 
a menina completar dois anos. 
Várias participações em redes 
sociais (e até programas na 
mídia de massa) já colocaram 
como protagonista a menina, 
e sua busca pela cura nos EUA 
através de campanha.  Mais 
detalhes de como ajudar po-

dem ser acessados no perfil do 
Instagram da menina no ende-

reço: @ame_isis - ou pelo site 
www.ameisis.com.br

Para tentar conter a dissemi-
nação do coronavírus nas 145 al-
deias e acampamentos indígenas 
do Rio Grande do Sul, a Secretaria 
da Saúde do Estado (SES) desti-

nou recursos para a compra de 
água, alimentos e produtos de 
higiene para as famílias. O objeti-
vo da medida é manter os índios 
nas aldeias presentes em 67 mu-

nicípios gaúchos. Entre as aldeias 
beneficiadas, está a guarani Nhuu 
Porã, do Campo Bonito (em Tor-
res).

Também foram distribuídos 

Equipamentos de Proteção Indi-
vidual (EPIs) e cestas básicas, em 
parceria com a Secretaria de Justi-
ça, Cidadania e Direitos Humanos 
(SJCDH). Essas medidas reforçam 

o distanciamento social da po-
pulação indígena do Estado, que 
hoje possui em torno de 24.399 
índios aldeados, das etnias Gua-
rani, Kaingang e Charrua.

Aldeias indígenas recebem recursos, EPIs e cestas básicas durante pandemia
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Campanha Máscara Roxa é lançada para 
cidades do Litoral Norte do RS

Iniciativa coloca as farmácias como canais alternativos de denúncias para vítimas de violência doméstica. Torres, Arroio do Sal e Três Cachoeiras já tem farmácias participantes

 Por Leandro Molina

O Comitê Gaúcho 'ElesPorE-
las', da ONU Mulheres, realizou 
na manhã desta quinta-feira 
(16), para o Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul, o lançamento 
regional da Campanha Másca-
ra Roxa, que possibilita às mu-
lheres fazerem denúncias de 
violência doméstica em farmá-
cias. A atividade aconteceu por 
videoconferência, contemplan-
do as 22 cidades da Associação 
dos Municípios do Litoral Norte 
(Amlinorte). 

O evento foi conduzido pelo 
deputado estadual Edegar Pret-
to, que coordena o Comitê. Ele 
destacou que o objetivo do lan-

çamento, que ocorrerá em to-
das as regiões do estado, é en-
gajar cada vez mais a sociedade 
civil para ampliar o número de 
farmácias participantes, que 
estejam aptas a receberem as 
denúncias. “O nosso objetivo é 
salvar vidas, fazendo isso de for-
ma segura e discreta”, ressaltou.

O parlamentar revelou que 
a Campanha Máscara Roxa é 
fruto de uma recomendação da 
ONU Mulheres, que identificou 
o aumento – e ao mesmo tem-
po a subnotificação – dos casos 
de violência doméstica durante 
o período de isolamento social 
devido à pandemia do novo co-
ronavírus. “As vítimas não estão 
conseguindo acessar os canais 

convencionais de denúncia, 
por conviverem mais tempo 
com seus agressores. Por isso, 
a ONU orientou que seus países 
criassem políticas de enfrenta-
mento, oferecendo meios alter-
nativos para que elas possam 
denunciar. Nós envolvemos as 
farmácias porque elas estarão 
abertas mesmo em situações 
de lockdown, por serem servi-
ços essenciais”, explicou.

A campanha também foi mo-
tivada pelo aumento de casos 
de feminicídios no RS durante 
esse período de isolamento. 
Nos meses de março, abril e 
maio, 28 mulheres foram assas-
sinadas por questões de gêne-
ro, conforme dados da Secre-

taria de Segurança Pública do 
Estado. Somente em abril, o au-
mento foi de 66,7% em relação 
ao mesmo mês do ano passado. 

Ao todo, de janeiro a junho des-
te ano, 51 mulheres morreram 
vítimas de feminicídio no esta-
do.

Lançada no dia 10 de junho 
no RS, a Campanha Máscara 
Roxa permite que mulheres ví-
timas de violência doméstica 
façam denúncias em farmácias. 
A campanha começou com 600 
estabelecimentos, e já são mais 
de 1.300 de cinco redes envolvi-

das. Arroio do Sal (Associadas / 
Agafarma),- Torres (Associadas / 
Agafarma) e Três Cachoeiras (As-
sociadas) são os Municípios da 
região que já possuem Farmá-
cias Amigas das Mulheres - Mas-
cara Roxa.

Todos os estabelecimentos 

com adesão estão com o selo 
“Farmácia Amiga das Mulheres”, 
que serve para que as vítimas as 
identifiquem. Os atendentes re-
ceberam capacitação online para 
o procedimento e para garantir a 
segurança da vítima. Ao chegar 
na farmácia a mulher deve pedir 

a máscara roxa, que é a senha 
para que o atendente saiba que 
se trata de um pedido de ajuda. 
O profissional dirá que o produto 
está em falta e pegará alguns da-
dos para avisá-la quando chegar. 
Após, o atendente da farmácia 
passará à Polícia Civil as informa-

ções coletadas, via WhatsApp, 
para que o órgão tome as me-
didas necessárias. Edegar Pretto 
lembrou que qualquer farmácia 
pode aderir. Interessados devem 
entrar em contato com o Comi-
tê: 51 991993641 | comite.gau-
cho.elesporelas@gmail.com

Como funciona a campanha

O lançamento virtual foi mar-
cado pela participação de repre-
sentantes de órgãos de segurança, 
governo do Estado, Poder Judici-
ário e movimentos de mulheres 
que ajudaram a construir a cam-
panha. Também participaram pro-
prietários de farmácias, imprensa, 
autoridades e lideranças locais e 
representações de instituições e da 
sociedade.

A juíza-corregedora Gioconda 
Pitt, do Tribunal de Justiça do RS, 
comentou que a Campanha Más-
cara Roxa já está dando resultados 
devido ao engajamento do setor 
público e das farmácias, além do 
apoio dos veículos de comunicação 
que ajudam a divulgá-la. Ela disse 
que, ao mesmo tempo em que há 
um aumento expressivo dos casos 
de violência doméstica na pande-
mia, há a subnotificação dos regis-
tros, o que preocupa. “A violência 
doméstica é uma questão de saúde 
pública que atinge também os fi-
lhos e quem convive com a vítima”.

A promotora de justiça Carla 
Souto afirmou que a campanha 
vem para auxiliar as mulheres 
“num momento extremamente di-
fícil”, de necessidade de isolamento 
social devido à pandemia, e que ela 
se apresenta às vítimas como uma 
porta de saída. Segundo ela, para a 
mulher tomar a decisão de denun-
ciar o seu agressor não é fácil, por-
que muitas vezes ele é o seu com-

panheiro e o pai dos seus filhos. “A 
violência doméstica é uma situação 
complexa e difícil. As mulheres 
precisam se encorajar, denunciar e 
romper o ciclo de violência”.

Diretora do Departamento de 
Políticas para Mulheres do RS, Bian-
ca Feijó destacou a importância de 
todos divulgarem a campanha em 
seus municípios, a fim de que se te-
nha mais adesão de farmácias. Ela 
frisou ainda que, caso haja dificul-
dade de ir à farmácia, a denúncia 
não precisa ser feita necessaria-
mente pela vítima. “Pode ser a ami-
ga, a vizinha, uma parente a pedir 
a ajuda”.

Major Vanderlei Tomazzi, subco-
mandante do 8º Batalhão de Polícia 
Militar de Osório, lembrou que ge-
ralmente é a Brigada quem tem o 
primeiro contato com a vítima. Ele 
também reforçou que, diante das 
dificuldades de fazer a denúncia 
por voz via 190 ou presencialmente 
numa delegacia, todas as alterna-
tivas são bem-vindas para ajudar 
as mulheres. “A Campanha Másca-
ra Roxa é muito importante nesta 
luta”.

A farmacêutica Ana Letícia Do-
mingues, representando as Farmá-
cias Associadas, contou que a rede 
está presente na maioria dos muni-
cípios gaúchos e que todos os seus 
empreendedores possuem “forte 
compromisso com questões sociais 
das comunidades”. “Por estarmos 

ligados à comunidade, nós somos 
aliados a essa campanha”.

Prefeito de Mampituba, Dirceu 
Selau falou que será levada à As-
sociação dos Municípios do Litoral 
Norte a proposta de mobilizar os 
prefeitos para que seus municípios 
possam se engajar à campanha. 

“Estamos na luta e dispostos a cola-
borar para que as mulheres deixem 
de ser vítimas de violência.”

A vereadora Zete Silveira, de Tor-
res, argumentou que a campanha é 
uma aliada da vida das mulheres. 
“No período de pandemia sabemos 
que o agressor fica mais tempo 

em casa e que a mulher, devido ao 
medo, aos filhos e a questões fi-
nanceiras, sofre calada e fica sob o 
mesmo teto. Muitas vezes ela tem 
medo de ir até a delegacia para de-
nunciar ou tem dificuldade por ou-
tros meios, mas agora podem ir até 
a farmácia.”

Participações no lançamento virtual

Lançamento da campanha no litoral foi marcado por vídeoconferência
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No dia 6 de julho passado, 
aconteceu a tradicional troca da 
diretoria do Rotary Clube de Tor-
res. Desta vez a cerimônia não 
foi solene e feita em jantar. Por 
causa da pandemia de Covid-19, 
o Clube de Serviço fez a troca de 
comando através de reunião vir-
tual, em videoconferência onde 
participaram sócios e convida-
dos. 

O empresário Mário Malmier-
ca e sua esposa Erna assumiram 
o Rotary Torrense - na gestão que 

vai de julho de 2020 até junho de 
2021. Ele substitui o engenheiro 
Milton Dalcégio, que esteve na li-
derança do Clube de serviço local 
desde julho de 2019. 

É a terceira vez que Malmier-
ca assume a presidência de Ro-
tary em Torres. E, conforme nota 
emitida pela assessoria do clube, 
Mario buscará dar sequência as 
ações programadas, sempre em 
consonância com o Rotary Inter-
nacional e as necessidades da co-
munidade torrense. 

SOCIAL

Mario e esposa ( casal da direita) substituem Milton e esposa ( casal à esquerda)

Mário Malmierca assume clube até junho de 2021 substituindo Milton Dalcégio. Pandemia evitou a realização de 
alguns eventos do 1º semestre. Ex-presidente fez balanço das atividades do último ano rotariano em Torres

Tradicional troca de comando do Rotary de Torres foi 
realizada de forma virtual

Postura do Rotary em meio a pandemia 
vem sendo proativa

O ano rotariano que se encerrou 
em junho passado foi atípico, por 
conta da pandemia de Coronavírus 
que assola o mundo. É que, a des-
de março/2020, foram suspensas as 
reuniões semanais, em consonância 
com decretos que exigiram medidas 
de contenção para toda a socieda-
de. Assim, os clubes de Rotary pas-
saram a realizar reuniões virtuais. 
Mesmo assim, a gestão conseguiu 
muitos de seus programas e proje-
tos. 

Tudo foi novidade, mas rapida-
mente os associados se adaptaram 
a nova situação.  E assim o Rotary 
Torres conseguiu a realização de di-
versas ações, em parceria especial 
junto ao distrito regional da enti-
dade e a Fundação Rotaria. O clube 
torrense ressalta, em nota, os se-
guintes projeto: 

- Projeto Distrital de Subsidio de 
Assistência a Desastres;

- Projeto junto ao Distrito 4670 e 
Fundação Rotaria para aquisição de 
cestas básicas e equipamentos de 
proteção individual para Covid-19;

- Projeto, ainda tramitando junto 
a Fundação Rotaria, para aquisição 
de cobertores, camas e colchões;

- Projeto, ainda tramitando junto 
ao Distrito 4670, denominado de 
“Corona Zero nos Asilos” – em be-

nefício da ASLAVE (Associação Lar 
dos Velhinhos de Torres).

O resultado das ações mesmo 
no meio da pandemia propiciou, 
por exemplo, a distribuição de ces-
tas básicas para as famílias carentes 
de Torres; ajuda ao Conselho de Se-
gurança Pública (CONSEPRO) com 
doação de máscaras, álcool em gel, 
etc. Outros programas ainda estão 
em andamento e em breve terão re-
sultados atingidos na cidade. 

Mas o Rotary torrense, através 
de nota do agora ex-presidente Mil-
ton Dalcégio, lamenta não poder ter 
realizado eventos tradicionais que 
aconteceriam neste primeiro semes-
tre.  A 62ª Conferencia Distrital, pla-
nejada para maio; o evento tradicio-
nal “O Homem na Cozinha”, previsto 
para abril e a Campanha do Cobertor 
são exemplos. E  Milton lamenta que 
(por conta da pandemia) não conse-
guiu repassar para a comunidade os 
resultados destes eventos benefi-
centes, sempre encaminhados para 
pessoas carentes de Torres. 

O Clube troca de comando com 
28 associados ativos em Torres, que 
se reúnem semanalmente (no mo-
mento de forma virtual) para dis-
cutir e definir suas ações de apoio 
social para a cidade.

ROTARY TORRES - Nominata para o 
período 2020/2021

Presidente - Mário Malmierca
Vice-Presidente – Jorge Rene 
Palombo Rodrigues
Ex-Presidente Imediato – Milton 
Dalcégio
1º Secretário – Amarildo José 
Hoffman
2º Secretário – Venâncio José Matos

Comissões e Diretores

Diretor de Protocolo – José Rene Pa-

lombo Rodrigues
Diretor Social – Siloé Raupp Raulino
Comissão de Administração – 1º 
Sinval José Plucêncio
Subcomissão – Marília Oliveira Bar-
celos
Comissão Quadro Associativo – Lau-
ro Auri Wenzel
Comissão Imagem Pública – Cezar 
Augusto Ramos Grazziotin
Comissão de Projetos Humanitários 
– Ruy Luiz Freitas Filho



A FOLHA 27Sexta-Feira, 17 de JuLho de 2020

 HISTÓRIAS RECONTADAS DE TORRES 

D ias destes estive conversan-
do, via WhatsApp, com o 
escritor Bento Barcellos da 

Silva, e ele me contou uma novidade sobre 
um antigo forte construído aqui em Torres. 

A conversa, na verdade, se iniciou com uma foto-
grafia, essa aí de cima que ilustra a coluna. Dois 
canhões, na beirada do Morro do Farol, direciona-
dos para o mar.  

Nossa! Que interessante uma foto com os ca-
nhões dos antigos fortes de Torres. 

Seria esta foto verdadeira? Mas o forte não era 
ali? Porquê dois canhões estariam em um lugar 
bem distante do sítio do antigo forte? 

Analisando a fotografia, ela parecia com uma que 
eu já havia pintado e tinha características daquelas 
que foram feitas nos anos de 1950/1960. Olhei me-
lhor e vi que não poderia ser verdadeira. É Fake. 
Fake do passado! 

Morta a charada, o Bento me enviou outra, essa 
ainda mais estranha. Nessa os canhões (idênticos 
aos da primeira) estavam em cima da torre do meio, 
também apontados para o mar.  

Está claro que a mesma pessoa fez as duas mon-
tagens, pois além de utilizar fotos da mesma época, 
usou a imagem dos mesmos canhões.  

Para quem não conhece um pouco da história da 
cidade e de seus antigos fortes, elas até podem 
parecer verdadeiras. Mas, a conversa foi mais adi-
ante. 

Bento falou sobre um antigo cemitério que ficava 
perto do Forte. Aí a confusão foi geral. 

Mas o forte não era na subida do morro? E o anti-
go cemitério era bem mais acima, ao lado do Farol?  

De acordo com Bento, este forte havia sido des-
crito e localizado (através de croquis) pelo historia-
dor Ruy Ruben Ruschel em seu livro “Os Fortes de 
Torres”. Neste livro ele detalhou com minúcias o tal 

forte e o localizou em uma área em cima do Morro 
do Farol, onde hoje estão as ruínas da Escola Ce-
necista (antigo Marcílio Dias). 

O problema, segundo Bento, é que a descrição 
era de um lugar e o desenho da localização foi colo-
cado em outro. Seria engano? 

Recebi do Bento dois outros mapas que mostra-
vam a localização do forte na parte baixa do morro 
do Farol, um pouco antes da atual Pousada da Prai-
nha. Ou seja, bem no caminho onde era a antiga 
passagem dos viajantes que atravessavam para 
entrar no Rio Grande do Sul. O que faz mais senti-
do, visto que o forte era contra a invasão dos solda-
dos espanhóis e estaria no único espaço que impe-
diria realmente a passagem. Não mais acima, bem 
longe dessa passagem. 

O que levanta outra questão: os outros Fortes 
também foram construídos no mesmo local? 

Se pensarmos como Torres seria em 1777, de 
forma resumida era: mar, areia, morros com vegeta-
ção da floresta Atlântica, e banhado, muito banha-
do. A Torre Norte iniciava na subida da praia gran-
de e abrangia o que chamamos de morro do Farol. 
Toda a parte alta da cidade seria considerada a 
primeira Torre, ou Torre Norte. Então se o forte foi 
construído na Torre Norte, poderia sim ter sido na-
quele local, a poucos metros da igreja, na passa-
gem estreita entre o matagal da encosta do morro e 
os extensos banhados do lugar. 

Isso é confirmado pelo próprio texto do Ruschel: 
“No século XVIII, quando portugueses e espanhóis 
disputavam a posse do Rio Grande do Sul, o Sítio 
das Torres, adquiriu valor estratégico. Todo o tráfe-

go terrestre com o resto do Brasil aí passava obri-
gatoriamente. Sim, porque ali se afunilava o único 
meio de comunicação existente e por isso em 1777 
foi erguida a primeira fortificação de Torres, o fortim 
São Diogo das Torres, pelo Marechal Diogo Funck. 
Mais tarde, em 1797, foi erguido o segundo, e em 
1820 o antigo Fortim foi refeito e nomeado Baluarte 
Ipiranga, pelo Cel. Francisco de Paula Soares de 
Gusmão. Este forte se localizava no lado ocidental 
da torre norte e tinha plataformas para receberem 
até quatro canhões. Das pontas partiam dois mu-
ros, um pelo lado do mar e o outro, pelo continente. 
Ao longo estendiam-se valos (fossos), de onde pro-
vavelmente fora extraído o material da construção.” 

Este último seria o Forte citado pelo Bento, aquele 
da abertura da conversa. 

O fato é que não se tem outras evidências sobre a 
localização, nem “restos” arqueológicos que pos-
sam identificar o local, aparentemente todos os for-
tes foram construídos com o que na época se cha-
mava “faxina”, uma mistura de barro, palha e ga-
lhos. Como o material era frágil, facilmente se des-
manchava e sumia na natureza.  

Ao que parece a localização exata do Forte conti-
nuará sendo um mistério ou será que alguém tem 
alguma novidade? 

Não sei. 
O que eu sei é que esqueci de perguntar ao Bento 

o que ele ia me contar sobre o tal antigo cemitério. 
Como a conversa se estendeu demais e foi para 
outro lado, não perguntei. 

Então fica para uma outra conversa, que certa-
mente renderá uma nova coluna. 

Fontes: Ruy R. Ruschel e Bento Barcellos da Silva 
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